
A ñ o L X I H A B A N A — L u n e s 18 de Junio de 1900 

Telegramas por ei calDle= 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina. 
Aü DIARIO DE LA MARINA. 

«ABANA. 

De hoy 
Madrid, junio 18. 

P E R S E C U O I O I Í A LA PRENSA 

Han sido denunciados los periódicos 
J l l L ibera l , E l I m p a r c i a l y L a 
Correspondencia de Espa?la1 
por la publicación de noticias sobre acuer
dos y* determinaciones tomadas por la 
Unión Nacional. 

L O D E M A R R U E C O S 

El gobierno ha recibido noticias de 
Marakeshque desmienten las del atrope
llo de que se dijo había sido objeto el 
ministro de España, Sr. Ojeda, y que co
muniqué en anterior telegrama. 
L O S D I S I D E N T E S 

D E LA P O L I T I C A 

En casa del general López Domínguez 
se han reunido les Sres- Canalejas, Ho
mero Eobledo, Gamazo 7 Duque de Te-
tuán- En la extensa conferencia celebra
da por los mismos estuvieron de completo 
acuerdo en la spreciación de las diversas 
cuestiones políticas de actualidad que 
agitan la opinión en estos momentos; pe
ro no temaron acuerdo alguno respecto 
del porvenir de la política. 

A C T I T U D F I R M E 

Contraviniendo las órdenes del Minis
tro de la Gobernación, esta noche celebra
rá una reunión el Círculo de la Unión 
Mercantil. 

Los industriales se muestran excita-
dísimos-

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Hoy se celebrará consejo ds Ministros, 
presidido por S- M. la Reina Begente-

LAS ELECCIONES 
Se efectuaron, como ya habíamos 

anunciado, en medio del orden y 
de la tranquilidad más completa. 
La candidatura nacionalista, á cu
yo frente figuraba el nombre del 
general Alejandro Rodríguez para 
Alcalde, triunfó por una mayoría 
abrumadora y para la generalidad 
inesperada, dados los esfuerzos ex
traordinarios que han venido ha
ciéndose en favor de otra candida
tura y las esperanzas que esta había 
hecho concebir entre sus partida
rios, que á la verdad, creíamos más 
numerosos. 

La derrota de la candidatura re
publicana reviste las proporciones 
de un desastre. Ni un juez correc
cional, ni un juez municipal: solo 
cuatro concejales ha obtenido. 

Ahora lo que falta es que la con
ducta de los elegidos en el Ayun
tamiento no nos obligue á decir 
mañana que en las elecciones del 
sábado hubo, además del partido 
republicano, otro vencido: el vecin
dario habanero. 

He aqaí los principales datos so
bre las elecciones: 

HABANA 
Alcalde: Alejandro R o d r í g o e z , 13 073 

Votos, Nicasio E s t r a d a Mora, 0,534 
Votos. 

Tesorero: A g u s t í n García Osuna, 
11.220 votos. 

Jutoes C o n e c o i ó n a l e p : Antonio 
Gonzalo Pérez , Salvador Acosta B a r ó . 

Juecea Municipales: Ldo. G a s t ó n 
Mora y Varona, Ldo. R a m ó n G o n z á 
lez Arango, Ldo. ü r e u l o Doval , Lio. 
Emil io C. P e ñ a r r e d o n d a . 

CONCEJALES 
Primer distrito: El ig ió Mosquera, 

E l ig ió Bonachea Palmero, E n r i q u e 
SerrapiBana, Higinio R o d r í g u e z . 

Segundo distrito: Ambrosio D i a z , 
Dr. J o s é V á r e l a Z ^qoeira, L i o . Agus-
tín Zárraga, Pablo Meudieta (K) 

Tercer distrito: Dr . Miguel Gener , 
Dr . R a m ó n María Alfonso, Ldo. E l i g i ó 
•K-Villavicenoio, Ricardo Dolz (R). 

Cuarto districo: Ambrosio Borgea 
'•goeredo, Dr . C á n d i d o Hoyos, E n r i -
qae Ponoe, Antonio F . de Castro. (R) 

Quinto distrito: D r . J u a n R a m ó n 
O F a r r i l l , D r . Antonio Torralbas , San
tiago Veiga, Francisco G o n z á l e z y G . 

Sexto distrito: D r . Francisco Po-
lanco, Ldo. Alfredo Zayas , D r . Fe l ipe 
G . Sarra in , Gabrie l Oasuso ( R ) 

a ü A N A B A C O A 
Alcalde: J u a n V a l d é s V a l e n z u e l » . 
Tesorero Municipal: Diego F r a n c h i 

Sosa. 
Juez Municipal: Arturo Viondi O l i -

ver. 
Concejalef: Alfredo Arango y de la 

L u z , Felipe A i ú z y Puertas, Ignacio 
Clemente Bertematy, J o s é R. F e r n á n 
dez Andes Armenteros, F ide l F i n a 
Guerrero, R a m ó n Florioio Soto, Fe l ipe 
Gal lo D í a z , Francisco Maria H é c t o r 
Vega, Francisco M a r t í n e z Bonil la, J o 
s é Serapio Naranjo Barrios , Dionisio 
P é r e z Delgado, J u a n Ravelo R o d r í 
guez, Alejandro Roca Newhall , J o s é 
R a m ó n S a b a d í A r ú z . Antonio V e g a 
l í s c o b a r , J o s é María X i q u é s Entralgo. 

REGLA 
Alcalde: J o s é A . C l a r k y M a s c a r é . 
Tesorero Municipal: Ange l Peiaez y 

Pozo, 
Juez Municipal: Fernando del Pino 

y Alburqnerque. 
Concejales: Carlos Scot y C á m a r a , 

Enr ique Blasco Garc ía , Antonio C a 
brera Moro, Fernando Loredo D o m í n 
guez, A g u s t í n A z p e i t í a y V ida l , Cos
me C a s t a ñ o Manzano, Franc isco L ó p e z 
P a d i ó o , Oeferino Redondo Criado, I s i 
doro Potts Garc ía , Víc tor Carba l lo 
Brito, Joi-é Pascual Treberán , Manuel 
S. Suarez Romero, Fel ipe Palacios 
C a l d e r ó n . 

CANO. 
Alcalde: Francisco Collado. 
Concejales: Fernando Vigoa y Godi-

nez, R n m ó n G o n z á l e z Monrroy, F r a n 
cisco H e r n á n d e z H e r n á n d e z , Severino 
Herrera G o n z á l e z , J o s é M a r í a P é r e z 
V i z c a í n o , Liborío P é r e z Santos, L e o 
cadio del Toro Robledo. 

Juez Municipal: Antonio M a r t í n e z 
Malo. 

AGUACATE. 
Alcalde: J o s é Acosta . 
Concejales: Felipe S e r r a , J u a n V a l -

oázar, Z a c a r í a s S i á r e z , Rafael Bola-
ños , E a d í o Izquierdo, J u a n B . Her
n á n d e z , R a m ó n Coso ío . 

Tesorero Municipal, J u a n V a l c á z a r 
P é r e z . 

Juez Municipal: L u i s F . B ) l a ñ o 8 . 

NUEVA PAS. 
Alcalde: J )sé Camejo. 
Cmceja lec: Seraf ín P é r e z . Anacleto 

Alvarez , J u a n G o n z á l e z , J u a n J . Re-
tnreta. Evar i s to Fundora , Fel ipe T o . 
rres, V íc tor Pérez , Ricardo M a r t í n e z , 
Joan J . Horta, B s t é b a n I . Venero, E r 
nesto P a d r ó n , Miguel Curbelo. 

Tesorero Munic ip» ' : Justo Bossie. 
Juez Municipal: Pedro S a r d i ñ a p . 

SAN FELIPE. 
Alca lde : Adolfo D í a z . 
Concejales: N i c o l á s Peraza, G a b r i e l 

Matea, J u a n A . Jorge, A n d r é s Sa la -
zar, Florentino P é r e z , D . Emil io O r a -
mer, J u a n Mart ínez . 

| Tesorero Municipal: Alfredo B a r -
' ber. 

Juez Municipal: Adolfo Mart ínez . 

SAN ANTONIO DE LAS VEGAS 
Alcalde: Clemente Acosta . 
Conceialee: J u l i á n P é r e z , M a t í a s 

Perea, J u a n F . López , Manuel C a r r i 
llo, Pedro Carri l lo , Lu í s Contreras , 
Francisco M. R o d r í g u e z , Enr ique Mi
randa, J u l i á n Pér^z. 

Tesorero: Manuel Alvarez . 
Juez Municípa1: Alejandro Oasuso. 

AL QUIZAR 
Alcalde: Joeó L . Garr ido . 
Concejales: Domingo Lenza , J u l i á n 

Mart ínez , Aurel io Vida l , Alejandro 
Baseiro, Angel Ramos, Jorge H e r r e r a , 
J u a n Massó , Domingo Novo, Vicente 
Marquet t í , R a m ó n Mart ínez . 

Tesorero: Celestino B a i z á n . 
Juez Municipal: Rodolfo del C a s 

tillo. 
MADEUGA 

Alca lde: J o s é María P a r d i ñ a . 
Concejales: R a m ó n G . A v e l a , Grego

rio Barroso, Rufino A l a c á n , Leocadio 
R o d r í g u e z , Salvador Sabí , J o f é M. P a -
cheoo, Miguel A . B o l a ñ o s , A n d r é s E s -
t é v e z , Gonzalo Agu i la , Manuel A l v a 
rez. 

Tesorero; Franc isco Mena. 
Juez Municipal: J o s é María Mesa. 

BATABANO 
Alcalde: Martín Oasuso. 
Concejales: Alejo ü a e t a ñ e d a , Do

mingo Large l , Fernando Quintero, Pe
dro Nogueras, J u a n D í a z , G u s t a v o 
Diaz , Antonio Pérez , J o a q u í n Roque, 
Pablo Car idad , Ignacio Quintero. 

Tesorero: Manuel Rodr íguez . 
J u e z Municipal: J o s é Genjndo. 

BEJUCAL 
Alcalde: Franc isco Campos. 
Cornejales: Esteban Mart ínez , D o 

mingo Acerta , J o s é María P é r e z , F é 
lix Castillo, Antonio López , Justo T o 
ledo, Arcadio G a r c í a , Eduvig i s Qui-
rós , Manuel G o d í n e z , Waldo Reyes . 

Tesorero: Mart ín C r u z y G o n z á l e z . 
Juez Municipal: Ldo. Franc isco R i -

vero Fiallo. 

SANTA MARIA DEL ROSARIO 
Alcalde, B e r n a b é Bouza. 
Concejales: R a m ó n C a r t a y a , Miguel 

Puigcerver, Basilio Garc ía , J j a ó Sua
rez, Manuel R o d r í g u e z , Cornelio A y a -
la, Antonio F e r n á n d e z , Rafael Mart í 
nez, A n d r é s G a r c í a , Pedro Santa l la , 
J u l i á n Ruiz , Francisco Morales, F r a n 
cisco Diaz. 

Tesorero Municipal: Feliberto Tole
do. 

Juez Municipal: Eduardo Zamora. 

SEIBA DEL AGUA 
Alcalde: J o s é Casti l lo. 
Concejales: Manuel Abren, C a s i mi-

ro Gonzá lez , Miguel F e r n á n d e z , Este 
ban Martínez , J o s é Noa, R a m ó u Mu-
ñiz , Marcos Chaple. 

Tesorero: Gabrrel Merlano. 
Juez Municipal: Arturo Jolí* 

SANTIAGO DE LAS VEGAS 
Alcalde: J o s é F e r n á n d e z C o s s í o . 
Concejales: Arturo R o d r í g u e z , J o s é 

María Hernández , Manuel de la L a s 
tra, Francisco Diaz , Manuel Noriega, 
J o s é Cesar Colón, Antonio L u i s a , P e 
dro Morejóo, Manuel Fonseoa, R i c a r 
do L i s t a l , Fernando G a r c í a , F r a n c i s 
co Real , Apolonio C u a d r a . 

Tesorero municipal: Ignacio P inar . 
Juez municipal: Fernando A b a s c a l . 

CATALINA 
Alcalde: Federico A l v a r e z v F r a g a . 
Concejales: J o s é María F u n d o r a , 

Federico Carreras , Miguel Delgado, 
Q u i n t í n Mart ínez , Gonzalo Diaz , J o s é 
Trabieso, J u a n G ó m e z . 

Tesorero municipal: Nazario Her
n á n d e z . 

Juez municipal: J o s é A . Rocha . 

VEREDA NUEVA 
Alcalde: J o s é V a l d é s V a l d ó s . 
ConcejaleK: J u a n Tapia , Vicente C a 

banas, T o m á s V a l d é s , Alejandro Pe-
rea, Eloy Borjes, J a a n C a b ^ ñ a s . 

Tesorero municipal: J o t é Suarez. 
Juez municipal: R a m ó n C a b r e r a y 

R o d r í g u e z , 

MELENA DEL SUR 
Alcalde: Manuel Pérez P e ñ a l v e r , 
Concejales: J o a q u í n G ó m e z , JOFÓ 

i G a r c í a , Arturo Blanco, L u i s C a r r a s c o , 
J iíé I n é s Perea, Santos Bernal , J u a n 
J >-é V a l d é s , M á x i m o Zertucba. 

Tesorero municipal: Abelardo F e l i 
pe Delgado. 

Jaez municipal: A r t u r o G ó m e z de 
Mol ió» . 

MARIANAO 
A "alde: Francisco Leyte . 
Concejales: J o s é de A s a n z a , F r a n -

oiaco de C á r d e n a s , J u a n C a r r a n c á , 
F m a n d o Garc ía , Manuel M^ G o d í n e z , 
Adolfo Gonzá lez , Miguel Merlano, 
Jorge L . N ú a e z , J o a q u í n Osorio, J o s é 
Suárez , Manuel T o b í a s , J o f é J . V a l 
d é s , Pab'o G ó m e z de la Maza. 

Tesorero municipal: J o a q u í n M* V a 
lor y Gispert . 

Juez municipal: R a m ó n Si lverio A r -
mas-

GUINES 
Alcalde: Jacinto H e r n á n d e z . 
Tesorero municipal: Ignacio A l d a y a . 
Juez municipal: C á n d i d o de A l b a . 
Concejales: J o s é Florentino Rome

ro, Miguel de A r m a s , Manuel P e r n í a 
Figueroa, Luciano G o n z á l e z B á e z , 
Gregoilo Z - r v i g ó n , J a s é de la V a l l i n a , 
P l á c i d o Molinef, Manuel Montes N ú -
ñez , N i c o l á s Rsmos Duarte , S e v e r í a n o 
B # M a r t í n e z , T u n a s O ' H a l l o r á n , A n a -
cleto Larrondo, Alberto G a r c í a Men
doza. 

GEAN LIQUIDACION 
"Lá FASHIONABLE", OBISPO 121. 

Por cambio de propietario se l iquidau sombrerop, c intas , 
encajes, flores a r t i ñ c i a l e s , corsets, canast i l las , faldell ines, 
camisitas, capocitas, birretes, vestidos de n i ñ o s en n a n s n k 
5" en p i q u é , etc. Todos esos a r t í c u l o s se dantn á precios su
ciamente baratos. 
^«i111? vis i ta merece esta casa, de la cual a p r o v e c h a r á n 
verdaderas gangas. 
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TELEGRAMAS 
Los Gobernadores Militares de les 

departamentos de Habana y P i n a r del 
Rio, Matanzas y Santa C l a r a y Puerto 
P r í n c i p e y Santiago de C u b a han r e 
mitido telegramas al Gobernador M i 
litar de esta isla, c o m u n i c á n d o l e que 
las elecciones se han verificado en sus 
respectivos distritos en medio del m a 
yor orden: 

Matanzas, 17, 
General Wood, 

Habana . 
E l report siguiente de esta m a ñ a n a 

es cierto que las elecciones en parte de 
este departamento han pasado ayer 
sin que ocurrieran disturbios de n in -
gona clase. L a l luvia fué muy perti
naz al norte de la provincia de Santa 
C l a r a , lo cual hizo que se retardara la 
noticia de los candidatos electos. Ge
neral Machado ha sido elegido para 
Alcalde de Santa C l a r a por gran ma
yoría de votos. 

WiUon, 

Matanzas 16 
General Wood 

Habana . 
Tengo el honor de poner en su cono

cimiento qoe s e g ú n me mítnit íestan por 
esta v í a los s eñores Alcaldes munici
pales, en sos respectivos t érminos no 
ha ocurrido dorante las elecciones de 
boy suceso alguno digno de ser men
cionado. No doy á usted cuenta re
soltado de las elecciones por no haber 
llegado á este gobierno todos los datos 
necesarios. 

Betancourt. 

Cienfuegos 17. 

General Wood, 
Habana. 

L a s elecciones celebradas aqu í ayer 
fueron muy tranquilas como j a m á s las 
be visto en mi vida. 

Backer, 

Gobernador General . 
Habana . 

Pueblo G i b a r a en correcta manifes
t a c i ó n pide á V d . recabe Consejo d e 
Gobierno prevalezca voto popular ma

yoría eliie para alcalde Sartorio. — A -
calde, E . Oiude. 

S e g ú n telegramas recibidos en e! 
Gobierno General loa s e ñ o r e s que se 
expresan á c o n t i n u a c i ó n bansido elec
tos para Alcaldes Municipales de los 
pueblos s igu ien te s í 

Babia Honda, Manuel G . Quintero. 
Cübañas , Rafael Gut i érrez . 
Guanajay , Francisco Oberto Z , v -

d ívar . 
Palacios, T o m á s Matrero. 
J u l i á n Diaz, J n l i á n Diaz . 
Mariel , Eloy Z ip ico Romero. 
Conso lac ión del Sur , Rafael D i a z 

A r raetia. 
Artemisa , Enriqn( Z a jap . 
San J u a n y Mart ínez , Rafae l Baster . 
San Cris tóbal , Pedro Saenz Yafiez . 
San L u i s , J u a n Lorente. 
Ranchuelo, J o s é G r a o . 
Calabazar, Leopoldo Ramos. 
Palmira , Jacinto Pórte la . 
Rodas, T o m á s A r a i z E t c b a n d i . 
Abreos , Aurelio Aulet . 
San Fernando, Jorge R o d r í g u e z . 
Cartagena, Mariano Pino. 
Cruces , Jul io D o m í n g u e z . 

L a j a s , T o m á s Velazco. 
S i ígua , Manuel Alberd' , 
Santo Domingo, Gustavo Casanova. 
C í f o e o t e s , J o a n Diaz. 
Rancbo Veloz, Alfredo L f iseca. 
Quemado de G ü i n e s , Antonio L ó p e z . 
Ceja de Pablo, Adalberto Bil lere. 
Remedios, Enr ique Malaret. 
Caibar ién , P r ó s p e r o P é r e z . 
Camajnaní , Casimiro Naya, 
Placetas, J u a n F u s t é . 
Yaguajay , Martin Marrero. 
Cienfuegos, Leopoldo Figueroa. 
Santa C l a r a , Gerardo Macbado. 
Matanzas, Domingo L e c u o n a . 

EL GENERAL WOOD 
Y LAS ELECCIONES 

E l teniente Carpenter, ayudante de 
campo del general Wood, noe ba ma
nifestado esta m a ñ a n a por orden ex
presa de és te , que dieba autoridad de
sea bacer públ ico á los babitantes de 
la isla de Cuba, lo muy satisfecbo y 
contento qoe e s t á por el resultado de 
las elecciones y la tranquil idad y bnen 
orden con qoe é s t a s se ban verificado 
en toda la I s l a . 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C T 7 K A T I V A , V I O O B I Z A N T B T B B C O N B T I T T J T B K T a 

Emulsión Creosotada de Eatell 
833 

38, OBUPO, 38 
Teléfono 78 

OBISPO, 
Telefono 78 

< 
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N O V E D A D 

ANTUCAS GIRATORIAS 
G r a n f a n t a s í a en colores 

Primera casa en la Isla que presenta esta patente 

para la I l i g - L i f e 
Paraguas ingleses '^Boberts" 

E S T I L O F I > 0 E N S E D A á $5.30 

ABANICOS 
M o d e l o s e x c l u s i v o s para verano 

PeLsamieito Blanco y Verde 
V I O L E T A S R O J A S , 

R O S A C A R N O T 

S E V I S T E N Y COMPONEN ABANICOS, 

MlVH 

1 

o 
4 

9* 

Depósito de la fábrica de Guaates, "Perríu Freres & Co." de París 
J , A , Ugalde , S. en C . 

c 911 «6-^3 

Función para la noche de hoy 
PKOORAMA 

A l a s S ' I O : 

£¡1 Cabo Primero 
Por la Sra Martina Moreno 

INSTANTANEAS 
• l a s l O ' l O : 

L o s Zangolotinos 
Por la Srta. Luita lionorii. 

¡TEATRO DE ALBISU 
GEAN COMPAÑIA DS ZARZUELA 

Precios por CHÜntiUüi 

OnUéi 
Paicoe Loceiaooo entrad» 
Butaca COL iaem 
Aliento ae tenniia 
loen) de Paraito 
Kntrada Eenerai. 
laetn ¿ tertuiia ó oaraiso. 

* 2 00 
1 23 
0 30 
0 50 
0 35 
0 30 
0 30 
0 20 

TANDAS 
Cn. 917 

TANDAS 
it̂ ie Jn 

Ejr" En emayo. la gran tartaela eo tres aotss 
L A >. ARA D E DIOS. 

B T E l próximo eábado, beneficio de AS"DEL 
/ i>: 1 padre. 

p e g a r o n l a s n o v e d a d e s y u i e v c s m o d e l o s p a r a l a e s t a c i ó n , c o m p r a d o s p o r n u e s t r o i n t e l i g e n t e s c c i o R i c a r d o R a m e n t o l . GABRIEL RAMENTOL Y C O M P . O b i s p o J 3 . 
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E l gpnera) Wood ba ccmanicado al 
gobierno de Waebingion el resaltado 
Oe las eleccioces y la tranquilidad qae, 
tnientrae estas se eftctnabao, ha reina
do en toda la i s l a . 

MAS TELEuEAMAS 
E l Secretar o de Estado y G o b e r n a 

c i ó n ha ref-ibido los sicnieotes telegra-
111H8 de l o » G o b e r n a d o r e s Oiviles de Pi 
nar át-A Río , S a n t a ü l a r a y Puerto 
P r í h c i p » : 

'•Elecciones celebradas raucbo entn-
eiasmo y ó r d e n peilecto. Doiz"'. 

' T e r m i n a d a s elecciones en esta pro
vincia fio un solo disturbio. Gómez.'* 

''Se han verifi<íado las elecciones con 
gran orden. Keciu". 

De Santiago de C o b a no tiene 
Doticias el Secretario de listado y Go-

; bernao ión; pero en el Unartel General 
1 se sabe que ha reinado completa tran

quilidad. 

La Juma d«i Casino 
Con mucha animación, pero con 

el mayor orden, se efectuó la junta 
general de socios del Casino Espa
ñol que estaba anunciada para 
ajer. 

Fué suprimido, ó mejor dicho, 
adicionado, el artículo primero del 
reglamento en sentido expansivo 
con relación á los actuales socios 
del Casino, sea cual fuere el lugar 
de su nacimiento. 

L a junta terminó á las cinco de 
la tarde. 

, EL SR. ROMAGOSA 
' E l digno y bien querido Presi
dente de la Asociación de Depen
dientes del Comercio de la Habana, 
S". D. Endaldo Romagosa, fué ob
jeto anoche de una de esas mani
festaciones de cariño y simpatía 
que uo pueden menos de conmover 
á quien las recibe, por lo expresi
vas y espontáneas que resultan y 
su aíta significación. Con motivo 
del viaje que emprenderá á Espa
ña el ÍLmediato miércoles, acompa
ñado de su distinguida esposa, el 
celoso Presidente de la Nueva Lon
ja de Víveres, de la Compañía His-
pano-Americáua del Gas y de la 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana, sus cora-
pañeros de Directiva y muchos so
cios de la popular y simpática ins 
titución quisieron obsequiarle con 
espléndido banquete de despedi
da, que se efectuó en el acredi
tado restaurant E l L o u v r e y fué 
digno del simpático obsequiado, de 
los entusiastas obsequiantes y del 
cié'lito de que goza la casa de los 
señores López y Arias. 

Y es que cuando se poseen en 
grado superior las dotes que ador
nan al Sr. liomagosa; su entusias
mo y decisión en las empresas que 
acomete; su acierto para encami
narlas por los sederos del éxito; su 
prudencia para consolidar las con
quistas que realiza; la afabilidad de 
su carácter y al mismo tiempo su 
firmeza en mantener aquello que 
cree útil y beneficioso, parecen po
cas todas las demostraciones he
dí is para enaltecerlo. L a de ano
che fué, no obstante, tan unánime 
y elocuente, que ha respondido á 
ios méritos y circunstancias qne 
concurren en el quede ellas fué ob
jeto. 

A lo largo del salón principal del 
L c n v r e habíase colocado espléndida 
mesa para cien cubiertos en forma 
de L . Adornábanla lujosos centros 
de plata, grandiosos ramos de tío-
re?, candelabros de plata,arnuuiica 
colección de copas y riquísima va
jilla, que revelan los elementos que 
potée el establecimiento para esta 
clase de manifestaciones. Frente 
á cada cubierto había una elegante 
lai jeta impresa en colores y ador
nada á la cabeza con el retrato, en 
forma de sello de correos, del se
ñor Romagosa, conteniendo la lista 
de los platos que ibau á servirse y 
que fueron los siguientes: 

Entremesea variados. 
P u r é San Germán. 
Vol-au-vent de volaille á la Comisión D i 

rectiva. 

Pepeado Romafrosa. 
Poi'o Á \ÍI jmr i s i rn . 
Fiiete á la Goddard. 
Ensalada á la madr i leña . 

Helados. 
Frutas y quesos. 

VJNOS 

í / a rquós de Reinosa. 
Marqués de Riscal. 
Champagne. 

Café, licores y tabacos. 
Ocuparon los dos centros de la 

mesa los señores Romagosa, Presi
dente de la Asociación, que tenía 
á su derecha al señor Canciller del 
Consulado de España (por indispo
sición del señor Cónsul) á su iz
quierda al Director del D I A R I O D E 
L A MARINA, y Bulnes, Vicepresi
dente, que á su vez tenía á su de
recha al Presidente honorario, don 
Emeterio Zorrilla, y á su izquierda 
al ilustrado jurisconsulto señor de 
Becci. No bajaban de cien los co
mensales. L a comida fué espléndi
da, lo mismo por los manjares que 
por los vinos. 

Servido el champagne, levantóse 
á hablar el primero el señor Triay, 
que lo hizo, no en representación 
de la prensa, sino como socio de la 
simpática Asociación, haciendo de 
ella calurosos elogio y cumplida jus
ticia á los altos méritos del señor 
Romagosa y el acierto con que la 
dirige. Siguieron en el uso de la 
palabra los señores Daniel, de Bec
c i , Moas, Peón [Ion Dionisi'-], 
^.br i l . Corzo, San Jnav. B U M H ^ 

Valdés [Ion José] ,Zorrilla y Eo-
matrosa. 

Hubo derroche de elocuencia en 
todos los brindis. E l notario se
ñor Daniel, que abre hoy su oficio, 
anticipó sus func ones para dar fe 
de la prosperidad de la simpática 
asociación y la justicia con que se 
la enaltace; el señor Corzo hizo 
una información periodística en su 
hermoso brindis, consignando la 
opinión del doctor Plaza y los ofi
ciales del Presidente Sarmiento de 
que no habían encontrado en su 
viaje de circunvalación por el mun
do, sanatorio que superase al de la 
Asociación; el st ñor Becci elogió 
el hermoso espíiitu de confraterni
dad que reina en la sociedad; el 
Sr. Abril hizo uso de la palabra, en 
gallardo discurso, haciendo constar 
que era el último de los socios ins 
criptos, el número 12,873; bien ques 
celoso de ello el señor Danie', aña
diera que seria el 12,374, para que 
el notario quitase al letrado el 
privilegio de la última inscripción; 
el doctor Moas habló de los entu
siasmos de la Directiva por dotar 
á la Quinta de todos los adelantos 
de la ciencia; los señores Peón, 
Valdés y San Juan hicieron hermo
sas manifestaciones en honor y 
gloria de la sociedad; el señor Zo
rrilla recordó los méritos del señor 
Alvarez (don Segundo), el primero 
en impulsar la Asociación por el 
camino del progreso á que ha lle
gado sin detenerse, declinó los elo
gios que se le habían tributado {y 
que por cierto fueron tan expresi
vos como justos), y enalteció la 
personalidad dei señor R nnagosa; 
el señor Bulnes dió explicaciones 
sobre el obsequió ideado por sos 
compañeros de Directiva en honor 
del señor Romagosa, y ésto agra
deció las manifestaciones hechas 
por todos los oradores, y que no 
creía merecer, porque en el seno de 
la sociedad es un socio que la 
quiere mucho, que trabaja por ella 
con entusiasmo y fe y que si algo 
bueno consigúeos, dijo, por el con
curso de sus compañeros, del cuer
po facultativo y del cuerpo admi
nistrativo de la misma, y de su acti
vo secretario el señor Panlagua, 
que viene siéndolo desde la crea
ción del Centro de Dependientes. 
Aplausos unánimes acogieron á los 
oradores, y sobre todo al señor 
Romagosa. 

E l espléndido *y animadísimo^ 
banquete termiuó á las diez de la 
noche. 

B U E N V I A J E 
E l 20 dol actual embaroar.i, para la 

P e n í n s u l a nuestro distinguido amigo 
don Franc i sco Alonso, acreditado y 
rico comerciante en esta plaza. 

Dorante la ausencia del señor A l ó n 
so, qae será breve, quedan encargado» 
de sus importantes uegocios don F r a n 
cisco Alonso y Alonso y don Angel 
Alonso, hijo y sobrino respectivamen
te de aqaé ! ; ambos bien conocidos y 
apreciados ea nuestro mundo comer
cial. 

Deseamos muy feliz viaje al amigo 
que se ausenta y que le sea grata su 
permanencia en la Madre Patr ia . 

ASUNTOS MIOS. 
M B E T I N G 

A y e r á las dos de la tarde se ce l ebró 
en el teatro J a r d í n Americano, un mee-
ting en booor del general Alejandro 
R o d r í g u e z , por haber salido electo 
Alcalde esta ciudad. 

Dicho meetiug lo o r g a n i z ó el gremio 
de estivadores, obsequiando coa dul
ces y licores al pueblo que llenaba 
dicho coliseo. 

Hizo uso de 1% palabra el coronel 
Acea, y en sn perorac ión , m a n i f e s t ó 
que no era po l í t i co . 

L e prpeedió don C é s a r Garc ía di
ciendo casi io mismo que su antecesor. 

S i g u i ó l e el director del per iódico E l 
Ideol y otros más . 

E l púb l i co a p l a u d i ó á los oradores, 
dando v ivas al general M á x i m o Gó
mez, al nuevo Alca lde y á la indepen
dencia de C u b a . 

LAS RKFORMAS D E HACIENDA 
Con destino á la C o l e c t u r í a de l i en 

tas 6 Impuestos de la zona de Matan
zas han sido nombrados: 

Jefe de la zona, don Manuel Rodrí
guez; Contador Auxi l iar , don Eduardo 
Váre la Zequeira; otro auxil iar, don 
J o s ó J a r e l Rivero; Escribientes de P , 
don Domingo P é r e z Manrique; don 
L u i s A n d r é s Otero y don T o m á s Ro
d r í g u e z Lar io? . Tesorero Pagador, 
don Manuel J . Trel les; Oficial 3o auxi
liar, don Antonio Escoto; Escribientes 
don Cesar Pizarro R o d r í g u e z y don 
Alfredo P iedra y D í a z , ü n portero y 
un mensajero. 

P a r a la C o l e c t u r í a de la zona de 
C á r d e n a s han sido nombrados: Re
caudador Jefe, don J o s ó Manuel G a l -
dos; Contador auxil iar, don Urbano 
Olivera; escribientes d e l ' , don Oswal-
do Gon y don Manuel Pinto; Tesorero 
Pagador, don P i ó G a u n a r d , Oficial 3o 
auxil iar, don J o s é J , Menocal; E s c r i 
bientes, don Domingo Ramos Perdomo 
y don A n d r é s Garc ía , ü a portero. 

E L C I E R R E DE P U E R T A S 
A virtud de consulta hecha por el 

jefe del Cuerpo de po l ic ía respecto ai 
cierre de puertas, el Alca lde Municipal 
ha tenido á bien disponer la sigaiente 
ac laración: que los c a f é s que a d e m á s 
de elaborar y vender toda clase de dul
ces, pasteles, puedan servir fiambres y 
cualquier o íase de comida con arreglo á 
lo qne p r e c e p t ú a la tarifa primera, cla
se s ép t ima , se consideren cutre los ex
ceptuados del cierre. 

Igualmente ha dispuesto qne los ca
fés cantina que pueden servir fiambres 
y vender s in elaborar dulces y paste
les y agua de soda, refrescos y toda 
clase de bebidas, conforme á lo pre
ceptuado ea la mism* tarifa o ía se dé
cima M^giidft , q iedenexceptuados del 

M A NI F E S T A CU'N 
Organizada por los empleados d»l 

Mercado de T a c ó n pet - fectoó anoche 
uoa mani fes tac ión en honor del general 
Alejandro R o d r í g u e z que recorrió va
rias calles de esta ciudad, con estan
darte?, b iuderas , m ú ^ u a y «-iudilejaa 

Los manifestantes daban vivns a lo» 
generales M á x i m o G ó m e z y Alejandro 
R o d r í g u t z . 

A V I S O 
Se prsviene a los vecinos d« laa ca

sas coTiprendidas entre las de Belaa-
ooain, Anim »!>, G ihauo y el mar, que 
la d i s t r i b u c i ó o de! a g j > será suspen
dida desde las n n e v á d^ e+zi noohe 
hasta las cu itro d ' U m v i r a g »d \ . 

Habana, junio 18 de 1900. 
E l Ingeniero Jefe de la ciudad. 

P . Dueminghnn. 

ü o v í m í m i f o i M a n t í i o o 

E L C O R R E O D E E S P A Ñ A 
Procedente d? Cádiz, Nueva York y es

calas fondeó en puerto esta mañana el va
por correo español León X T I I , con carga, 
correspondencia y 122 pasjjoros. 

V A P O R C A T A L I N A 
Según nos comuaican los Sres. S. Raenz 

y C*. este vapor sa ldrá filamento el 3J de 
junio A las cu Uro de la tardo de este puer
to para los ya anunciados. 

Ayer fondearon en puerto loa siguientes 
vapores: 

De Tarapi o el americano i l / / ían2as, con 
carga y 1 pasajero. 

l)e Ñueva York el de igual nac ió i Vigi
lancia, con carga general y G6 pasajero?, y 
de Atnheres el inglés Clave'hW, con carga 
general. 

El vapor correo americano QUvetie, fon
deó en puerto esta mañana , procedente de 
Tarapay Cayo Hueso, con carga y 27 pasa
jeros. 

Conduciendo c i r g i general y pisajeroq, 
fondeó en puerto h -y el vapor éap iñol R i -
na María Cristina, procedente de Vera-
cruz. 

Para Mobila salió en la tarde del sábado 
la goleta inglesa Lena Pickup. 

La goleta inglesa Lizzie I I . Pnrtrick, sa
lió el domingo con rumbo á Mobila. 

Con carga de tránsi to salió el domingo 
para Nueva York, el vapor americano Ma-
anzua. 

G A N A D O 
Do Cartag-na se importaron el pábado 

último 771 reses para los señores J. G. l i o -
diíguez y Coinp. 

Ayer do Tampico trajo el vapor ameri
cano "Matanzas"' p ira los tenores J. V. 
Herndes y Comp. 53'J novillos. 

Esta mañana importó de Cayo Iloeso el 
vapor a i ericano "Olivet te ," 23 caballos 
y 25 mulos para don L . t i . Cone. 

El vapor "Keina María Cristina" importó 
de Veracruz 5J novillos para don Manuel 
Calvo. 

s o c í E O á o i s Í mfma 
Por circular fechada en esta el 10 del raes 

próximo pasado, nos participan los señores 
don José María Vilar r a a m a ñ o y don Fran
cisco Ca&ais O ero, que han firmado uoa 
sociedad mercantil en comandita para de
dicarse al ramo de ferretería, bajo el nora-
brede Vilar y Casáis, S, en C , de la cual 
son gerentes I ̂ s dos señores nombrados más 
arriba y comanditario don Manuol Nimiña 
Pérez. 

Por circular fechada el 9 del corriente 
participa el señor Em. C. Nizard, que por 
vencimiento del contrato sojial ha sido d i -
suelta el 31 del pasado y de mutuo acuerdo, 
la sociedad en comandita que giraba en es
ta plaza bajo el nombre de Nizard y Comp. 
cayos negocios seguirán bajo su solo nom
bre, el firmante de la circular, quien se ha 
adjnoicado el hab3r y se ha hecho cargo 
del pasivo de la extinguida sociedad. 

M e a c i D o M m a i í i 
E X P O R T A C I O N " 

El viernes, por el vapor francés L i Nor-
mandie, exportaron para Saint Nazaire, 
los Sres. N . Gelats y Comp,, $24,000 en oro 
del cuño francés. 

C A . S A S D E 
Cenienea . . . . . 

En cantidades 
L u i s e s . . . . . . . 

En cantidades 

á G.28 olata 
á 6.29 plata 
á 5.01 plata 
á 5.03 plata 

Plata 84 á 84J valor. 
Billetes 8 á 8J valor. 

Aduana d 9 la S a b a n a . 
BOTADO OH LA. R80ACrOA.OIÓ» OBTENIDA 

KN BL DÍA DB LA FECHA: 
Depó- Becauda-
sítos ción flrme 

Derechos de Importa
ción . . . . . 

Id. de exportación 
Id. de puerto 
Id. de toneladas de ar

queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem cabotaje... 
Atraque de boquea de 

t r a v e s í a . . . . . . . . . . . . . 
Idem cabota je . . . . . . . . . 
Veter inaria . . . . . , 
M u l t a . . . . 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Derecho consular . . 
Varios conceptos 

46171 37 
2790 00 
816 05 

1892 57 
G5 

60 00 
95 40 

193 30 

3 00 

9 00 

42'55 
Total $ 59373 34 

Habana 14 de julio de 1S00. 

Es cosa de llamar la atención 
del público en general. 

B l ca l zado - ú l t i m a m e n t e r e c i b i d o 
e s lo m á s e l e g a n t e y s ó l i d o que s a 
h a i m p o r t a d o 7 s e d e t a l l a á p r e c i o s 
m u y b a r a t o s . 

F á b r i c a s e x c l u s i v a s , 
A m e r i c a n a s y e s p a ñ o l a s . 

C I U D A D E L A . 
Horma Cubana corte Madrileño. 

U n i c a c a s a recepto r a 

EL PASEO 
Obispo y Agiiiar. T . 513 

c 495 U 1 A Í 

[ '«rvicio de la Prensa ABooiadfe] 

D a h o y 

Hueva York, junio 18. 

E L O f í l Z i /> 1 
El vaDor O r i z ' i b n , de la comp^ñh 

War5f proreáentede la Bibftos, hi fon
deado esta mañJ en la cuarentena, sm no 
vedad. . 

Fdddelfia j u n w l S . 
LA. C O N V E N C I O N 

U S P D B L I ü A N A 
Toia la prensa local está unánime en 

predecir qm el coronel de los "Vaqne-
r:r," Mr. Eoosevalt, actaal gobernador 
del Estado de Nu^vaYork. será nombrado 
como candidato repub.icano para la vice-
presidencia de la República en la Conven
ción nacional Eepnb icana qne se reunirá 
en esta ciudad, m:-ñana, lunes, al medio 
día. 

Monila, junio 18, 

T R O P A S Y B Ü Q U B S D R 
L O i J f i á T A D O á U N I D O S 

P A R A C H I N A 

E l ray:m:ento número 9 de infanteiía 
de los Estados Unidos, y ú cañonero de 
primera de la mirlna de ha mismos, 
C o n c o r r í , han recibido la orden de salir 
irmediatamsn-e para China-

El crucero ing'.éi S u e u a v e n t n r a , 
estacionado aquí, ha recibido también la 
orden de ir á China. 

P a r í s , junio 18 

E L P R I N C I P E D B J O I N V I L L B 

Ha fillecidoen su residencia de la A-
venida de Autin, nú-nero 65, el príncipe 
Joenvilie, Fernando de Orleans, hijo del 
qne fué rey do loz franceses, Luis Felipe 
de Orleans. 

F a r ú , junio 18 
R A V Í O N F O N 3 T 

El jovsn cabano Eimon Fonst acaba 
de obteaer, coa asombro general, el se
cundo premio del campeonato da los pro
fesores de escada despaés de haber sido 
declarado el chamoion de los amatears de 
la I z osición de P^rís. 

Ohffn, junio 18. 

E L B O M B A R Ü S O D13 T A K C 

El combate entre 'os fuertes qae de
fienden el puerto de Taku y ios buques de 
guerra extranjeros en aquellas aguas 
conticiui 

Nuera Y<tr¡t, j'tnio 18. 

L O Q C B D I C E E L " H E R A L D " 
El corresconsal del ''Herald," do esta 

ciudad en V7ashing'on telegrafía que 
viceinterventor de la división militar de 
la isla da Cuba, hasta hace poco, Mr. 
Ciayton, ha dicho que hasta ahora no se 
han descubierto ni una mitael de los frau
des cometidos en la isla de Cuba durante 
la intervención de Ies Estados Ucidos, 

Washington, junio 18 

L O Q U E D I C E Ü N S E C R E T A R I O 
Uno de los miembros del Gabinete h^ 

dicho qae las fuerzas del ejército de ocu-
paciÓQ, en la isla de Cuba, permanecerán 
en ella indefinidamente, y probablemente, 
so quedarán allí definitivamente. 

Filadelfiit, junio 18. 

L A V I C E P R E S I D E N C I A 
Una vez decidido el nombrar nueva

mente al presidente Mac Kinley para su 
reelección, todo el interés acerca de lo que 
hará la convención nacional republicana 
que se reúna en ésta hoy, está concentra
do en la designación del candidato á la 
vicepresidencia que aun no está decidida» 
ni mucho menos. 

Londres, junio 18. 

B L G E N E R A L B A D E N - P O W E L L 

El general Baden P;well, el defensor de 
Mafeking ha ocupado la ciudad de Rusten-
burg, á unos cien kilómetros al oeste de 
Pretoria. 

Ijondrts, junio 18. 
L A R E T A G U A R D I A 

D E L G E N E R A L B O T H A 

E l General Lord Roberts da parte al 
ministerio de la Guerra de que las fuor-' 
zas inglesas han alcanzado á la retaguar
dia del general en jefe Botha á la que 
dispersaron-

Roma, junio 18. 
E L P A R L A M E N T O I T A L I A N O 
El Parlamento italiano ha inaugurado 

sus sesiones. Los ministeriales han saca
do triunfante á su candidato para la pre
sidencia de la Cámara de los Diputados* 

£ondr€8l junio 18. 
E L E M B A J A D O R A L E M A N 

E N C H I N A 

No hay nada que confirme la noticia 
telegrafiada el 15 desde Hong-Eong acer
ca de lo ocurrido en Pekín últimamente, 
pero el L o n d o n Post, publica un te
legrama de su corresponsal en Pekin, de 
fecha 13, en el que dice que los ^boxea
dores'' se han apoderado del embajador 
alemán en China» Barón de Eetteler. 

Añade que también han cortado las co. 
municaciones entre las diferentes lega
ciones diplomáticas en Pekín* 

Londres, junio 18. 
L O Q U E D I O B E L T I M E S 

El corresponsal del L o n d o n T i 
mes, en Pekín, telegrafía con fecha 14, 
diciendo que se cree que hasta entonces 
no había sido injuriado ninguno de los 
residentes europeos* 

Los grandes edificios ocupados por los 
misioneros de Londres, los que habitan 
los empleados extranjeros en el servicio 
de Aduanas de la China y la oficina prin
cipal de los misioneros de los Estados Uni
dos en Pekín, han sido pasto de las lla
mas* 

Londres, junio 18. 
3 1 » P R E C E D E N T E 

El corresponsal del "Daily News," de 
esta capital", en Shanghai. China, tele
grafía que la situación de China es tal 
que para buscar algo parecido hay que 
remontarse al tiempo de la subievaoión 
ganeral de la India. Pasquines llenos de 
veneno sa ven por todas partes- Da todos 
los puertos situados á orillas del rioYangs 
llegan noticias á esta—Shanghai—tra
yendo pormenores da amenazas espanto
sas. Todas las noticias conouerdan en que 
el movimiento antiestranjero es general 
en ia Cirna y s i censidíra sumamente 
grave ia situación actual en ei Celeste 
Imperio. 

Tiensín junio 18. 
U L T I M A S N O T I C I A S 

Ha quedado restablecida la comunica
ción telegráfica entre esta ciudad y 
Taku. 

Anuncian de Taku que ayer, les fuer
tes qua defienden aquel puerto rompieron 
el fuego sobre les buques de guerra an" 
ciados y que tras un corto bombardeo se 
entregaron-

Chefú junio 18 
E N P E K I N 

Ha llegado un torpedero japonés que 
trae la notioia de que han sido tomadas 
las Legaciones D.piomáticas en Pekin, 
pero no se dico quisa ha sido el que las 
haocuoido. 

[JNITED_STATES 
AS20CIATSD P*333 SESVICS. 

V I A . 
New York, June l.V,h. 

New Yorkt Junio LScfc. 

S. S. ' O R I Z A B A . " 
New Y o r k , J i o e 18-,h.—Warfl'a 

steamer Orizaba, inward boaod, from 
H a v a n a , has arriva<i safelr, to the 
N. Y . C¿aarantiae, tbia morain . 

P R I N C E O F J O I N V I L L B D E A D . 

Par i s , F r a n c e , June 17cb. — Priuce 
Peter, P h i l ü p , J «ha, M^ry, D a k e of 
Pontohievre, Prince of Jninvil le , boro 
at St . Cload oa Aogas t 18 h 1S18, died 
to day at bis residence N J . Ü.3 J L ^ A n -
tia Ave , , iu this City . 

G O V E R N O R R O O S E V B L T 
F O R V I C E P R E S I D E N T . 

Pbilada. , P a . , June 17cb.—All the 
Oity'.í papert», auaniiuonsly predict 
Co1. Roosevel fs DOit i iaa i ion for Viise 
President, by tbe Repoblioau National 
Convention whiüb will metít bore to-
mf.rrc.w, at DOOD. 

F I N B S T B Ü I L D I Q S I N 
P E K I N B Ü R N E D D O W N . 

Pek iu , C h i a a , J a n e 14'h., via L>n-
don, Jano l l i h . — T b e finest buildings 
in tbe Bas tera Di^t i i i t of tbis ü a p i t a l , 
aboot two miles from tbe Ituperial 
Palace, have been barned dowa by 
the C h í n e s e mob;». Oandreds of Na
tivo Chris t ians bave been kil led. 

U N I T E D S T A T E 3 T R O O P S 
A N D V E S S E L 3 T O C H I N A . 

Manila, J a n e 17 ch.—Tbe United 
S t U e s Nintb lofantry Regiment and 
United á t a t e s gnoboat Ooncord have 
been ordered to proceed, at once, to 
China . 

Br i t i sh orniser Buenaventura station-
ed bere has been ordered to China. 
T H B B O M B A R D E M E N T 

A T T A K U P R O C E E D I N G . 
Ohefoo, C h i n a , J a n e 18cb. — Tbe 

engBgement between theCbiaese Forts 
in the Harbor of T a k a and the Foreign 
warsbips stationed there is proceeding 
W H A T T H E N. Y . H E R A L D S A Y 3 . 

New Y o r k , Jnne , 18th.— The New 
Yotk H e r a i a ^ Washington Bareaq 
wires that Mr. Ciayton, until reoeatly 
Vice Anditor of the Military D i v i s i ó n 
of the I s land of C u b a , says that not a 
half the frauds oommitted in tbe Is land 
of C u b a is known yet. 

W H A T A C A B I N E T 
O F F I C I A L S A Y S . 

Washington, J u n e ISth .—One Oa-
binet Official says that the United 
States Troops in the Island of Coba 
will remain in the Is land of C a b a 
inde í in i t e l ey and, probably, permanent-

P H I L A D B L P H I A L I V E L Y W I T H 
R B P U B L I C A N C O N V E N T I O N . 
Philadelphia, J a n e 18th.—With the 

renomination of Preaident Me Kin ley 
settled, all the interest abont the Na
tional Repubhcan Oonvention, which 
meeta here to-day, centres aboat the 
nomination for the Vioe Presidency 
with ia far from aettled yet. 

B A D E N - P O W E L L 
O O C Ü P I B D R B S T B N B U R Q 

London, E n g l a n d , J a n e 18th. —Ma* 
jor General Baden-Powel l has oc* 
capied Beatenbarg, or R a s t e n h a r j / 
aboat s i s ty miles to tbe W e s t of Pra 
toria. r r e -
B O T H A ' S R B A R G Ü A R D 

S Ü R P K I S E D 
London, J a n e 18:h.—Lord Roberts 

reporta to tbe B r i m h W a r Office t h a t 
Boer General Botha'a rear gaard haa 
been aarpriaed and roated. 

T H B I T A L I A N P A B L I A M E N T M E T 
Rome, I ta ly , J a n e l 8 c h - T h e Ita!iaQ 

Parl iament has met. The ministeriala 
b i v e chosen the Rredident of the 
Chamber of Depnties. 

B A R O N O F K E T T E L E R 
O A R T U R E D I N R E K l N 

London, J nne 18th.—There Js not 
yet c o n f í r m a t i o o aboat the etory of 
w h a t bappened in Pekin lately, wired 
from Hong-Kong on the 10 th., bat The 
London Fosfs correspondent in P.( kin 
ander d a t e o f the ISsh . inat. says that 
Barón of Ketteler , the G e r m á n Minist. 
er to C h i n a had been captared by Chi -
neae '•Boxer^". 

He adda that they had also cat off 
tbe comraanioation between the sever-
al Fore ign Legations. 
N O E U R O P E A N 

I N J U R E D I N P E K I N 
London, J a n e 18tb.—T/t« London 

T.mes, correspondent in Pekin, under 
date of the 14th. inst. wires that it is 
believed that no Earopean has been 
iujared. 

The large baildinga occapied by 
the London M i s i ó n and the baildinga 
occapied by the Fore ign Castora Hoa-
ae eraployeea and the Headqnartera of 
the Amer ican B o a r d of F o r n g n Mis-
siona bave been barned. 
S I T D A T I O N W 1 T H C O T 

P A R A L E L L 
London, J a n e LS ih .—J/ i e Daily 

Neus* correspondent in Shanghai, 
China , wires that the sitaation in Chi
na ia withoat paralt l l since the Indian 
Mntiny. Venomons anti-Foreign 
placarda are seea everywhere and 
from tbe varioaa Porta alaog the Yang-
Taee River News comes to Shanghai 
snpplying bewi lder ing , threatening 
reporta. A l ! tbe newa received, ao 
lar , are to ihe effect that there is a 
general ant i -Fore ign movement and 
the sitaation ia conaidered aa most 
crit ical . 

L A T E S T C H I N A I S N E W S . 
Tient-TsiDg, Ch ina , Jane 18th.—-The 

telegraph line with T a k a haa been 
reeatabl ished. 

I t is annoanoed that the Chínese 
Forts , at T a k a , yesterday, fired on the 
Foreign warsbips aachored there and 
th*t after a brief engagetneut sur-
reudered. 

F O R E I N G L E G A T I O N S A T 
P E K I N T A K E N 

Chefoo, C h i n » , J a n e l^th.—One 
Japanese Tcrpedoboat has arrived 
here and reporta that Fore i cg Lega
tions in P e k i n have been taken, but 
i t i s not aaid by whom they have been 
taken. 

La foíición de la Banda íspaña. 
G r a n conenrreacia anojhe en el tea

tro de Payret . 
Dedicábaat» la func ión á la B a n d a 

E s p a ñ a , y el resaltado ha correspon
dido ana vez m á s á las grandes y le
g í t i m a s s i m p a t í a s con qae cnenta en 
este paeblo tan brillante agrapaq ióa 
de profesores. 

E l programa se oampl ió en todas 
sna partea, e x c e p t u á n d o s e únicamen
te el n ú m e r o coreográf ico ananciado, 
en a t e n c i ó n á lo avanzado de la hora. 
E r a *» a n a de la madrugada y aan uo 
ae había cantado el ú l t imo acto de Do
ña Juanita , l a bella opf reta en cayo 
d e s e m p e ñ o tanto se tíibtingnieron la 
señor i ta Collamarioi y los señores A-
ren, P iqner y Vi l larraa l . 

L a B a n d a E s p a ñ a , cayoa profeso
res estrenaban anoche el uniforme de 
dril blanco adoptado para el verano, 
fué aplaudida ruidosamente en la eje
cuc ión de la "Corte de G r a n a d a " y en 
la i<Gran S i f o n í a " de Gevaer, piezas 
qae fueron dirigidas, reapectivamen-
te, por los repatados profesorea Orte
ga y C h a c é . 

ü n é x i t o completo, en definitiva, la 
función de l a popular y s impát ica 
B a n d a Espaf ia . 

Z - A J L O D O i r o . 
C U B A 7 6 Y 7 8 . 

Htcen pago» por el cable, giran letras i corta y 
larga rbta T dan oarta* de crédito «obro New York, 
riladelfl», New Orleant, San Francisco, Londret, 
PaKs, H&Jrid, Barcelona r demás capitales j do-
dado» Importante! de lo» Sitado» Dnido», México, 
j Europa, Mf como sobra todo» So» pnablos de B»-
pafiaj capital j puerto» de Hájioo. 
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doj es de Bolsillo 
A C A B A N D E L L E G A R E N E l , V A P O R " L A N O R M A N D I B " 

P R E C I O S E X O R O 
Cronómetros Borbolla con garantía por un año 

desde $3,50 uno. 
De acero para señoras y Sritas., desde $ 2.00 

uno, muy seguros. 
De oro con esmaltes, preciosos, última moda, 

desde 12 pesos. 
De acero con incrustaciones de oro, para caba

lleros, desde S12,75. 
De plata nielé con incrustaciones de oro, formas 

caprichosas, desde $ 7.50 uuo. 
De repeticiones para señoras desde 85 pesos. 
De repeticiones para caballeros, desde 00 pesos. 

Cronómetros, cronógrafos y contadores con 
máquinas garantizadas, desde 18 pesos. 

Hay un gran surtido de leontinas y leopoldi
nas plata nielé desde $ 1.75. 

Idem Idem plata ídem á 00 centavos. 
Leontinas y leopoldinas de oro para caballeros, 

señoras y Sritas., desde $ 4.25. 
E l surtido en relojes, leopoldinas, cadenas con 

grandes medallones esmaltados de colores y bri
llantes, es extraordinario y para satisfacer el gus
to más exigente y distinguido. E n esto es una 
verdadera especialiiiad la casa de B O R B O L L A . 

ü l 
16 J» 
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Lanea 

E N T R E _ P A G I N A S 
' U n a l io ja 

de m i A l m a n a q u e 
18 de J O D I O de 1SÍ5. 

¡Water lóo! Este nom
bre significa para F r a n 
cia la oaida de un impe
rio poderoso, de nn ré 
gimen m i l i t a r q a e s n r g i ó 
potente tras las oleadas 
do sangre del terror. L a 
c a m p a ñ a de Rosia , la 
guerra de la indepen

dencia e spaño la , quebrantaron la fuer
za, el prestigio, la fama del Capitao 
del S i g l í ; P̂ 1"0 quedaba en pie, con 
vida, con mando, con prestigio, el 
audaz guerrero qua luchó contra lot» 
monarcas coligados de Europa, aqnel 
que dec ía á sus soldados que en 
mochila de cualquiera de elloa había 
el bastón de un mariscal de Franc ia 
Pero esa vida, ese poder, ese prestigio 
se estrellaron en los campos de Water 
lóo; allí q u e d ó aquella famosa G u a r d i a 
Imperial, que supo morir antes qu1̂  
rendirse, y que al caer bajo el plomo 
de sus eoemigos, a ú a ten ía coraje 
para salpicar con el lodo de un grosero 
insulto el rostro de sus enemigos; allt 
ee hundió el prestigio militar de las 
legiones que p í s e a i o u la tricolor ban
dera por el mundo; de allí sa l ió para 
morir en Santa Elena, escarnecido, 
martirizado por sus prisioneros, el que 
fué rayo de la guerra, el que había 
nncido la victoria á su carro. 

For un lado, los franceses al mando 
d e N a p o k ó " ; por otro, los ingleses y 
alemanes, al mando aqué l lo s de W e 
llicgtou y é s t o s de Blucher. Legiones 
de héroes tellarou con su vida la vic
toria, conquistando la paz y la libertad 
de EoropH. Inmenso heroísmo el de 
aquellos diez mil soldados ingleses, que 
cou es tó ica iopasibilidad mueren en 
su puesto de honor, sin volver a t r á s la 
oara, esperando el tiempo de que lle
gase Blucher con sus legiones á deci
dir del é x i t o de la batalla, desbaratan
do el plan de c a m p a ñ a hábi lmen e 
combinado por iS^poleón. Oaida de ti
tanes la de aquella Guardia imperial , 
que muere, pero no se rinde. B a t a l l a 
digna de Homero. Thiers y V í c t o r 
Hugo la han descrito con piumas de 
oro y arranques majestuosos. Sus des
cripciones son el túmulo glorioso levan
tado á la memoria de los valientes que 
allí cayeron para no levantarse míís. 

Y siempre hay. gloria en esa oaida; 
porque en Water lóo lucharon ciento 
veinte mii franceses contra trescientos 
mil aliados. Nó; aqué l lo no fué un ver* 
goozoso ¡Sedan, aqué l lo no fué nna 
inconcebible rendic ión de Metz. Na 
po l eó n había trazado h á b i l m e n t e su 
plan de c a m p a ñ a , con objeto de impe 
dir la unión de los ingleses y los ale 
manes, y destruirlos sucesivamente. 
Fero la unión se efectuó. E l alud bajó 
de la montaña , destruyendo cnanto se 
le opuso á su paso. Digamos con el 
fatalismo musu lmán que N a p o l e ó n su
c u m b i ó á sn destino. Y al conmemorar 
esa fecha cruenta para F r a n c i a , diga-
BOOF: ¡honor y gloria á los vencedores! 
¡gloria y honor á los vencidos! ¡paz á 
los muertos! 

Todos lucharon con sin igual he
ro í smo. 

REPÓRTER. 

311 S I G L O 
Pceda que ha obtenido el premio de ho

nor en los Juegcs Florales de Sevilla-
Resueno ya i * cántico 

al siglo en que be nacido: 
mi voz no 03 la del pájaro, 
que oculto vé su nido 
do ruinas-melancólicas 
on lóbrego rincón. 

Amo los campos fértiles, 
los caudalosos ríos, 
y no los bosques tétricos, 
do, agrestres y sombríos 
asilo dan los árboles 
al tigre y ai león. 

Otros, de obscuras épocas, 
canten f I rudo impir io: 
les catedrales góticas, 
el sacro monasterio, 
y el monje que las crónicas 
deletreando está. 

Del tajo en ágria cúspide 
eurgo feudal castillo, 
y allá en la vega escúchase, 
no el blando caramillo, 
si no de trompas bélicas 
el ronco resonar. 

Las olas de los bárbaros 
ya mansas se tend eren, 
y de sus fieros ímpetus 
cien pueblos resurgieron, 
cual islas de raadréporas 
del eeno do la mar. 

Vegetación espléndida 
sobre las islas crece: 
B U S flores besa el céfiro, 
y el sol, que resplandece 
en cielo azul, sus ósculos 
puríeimos les dá. 

F O L L E T I N 54 

E L ÍDOLO 
NOVELA CONTEMPORÁNEA 

C E I C I N A L DZ E . G A E C I A L A D E V S S E 

(Ftta novela, poblicada en edición de lojo, y con 
»iiti_oro«6e limirai en la Üihlioiecn Universal de 
'<>• but. Moi.uner v Simón, de Barcelona, a» baila 
. •««*• to la librera de D. Luía Ariiaga, Sao Mi-
íiel, 3.) 

(CONTINCA) 

— Yo lo haré. 
— E l caso es que urge encontrarlo 

para destruirlo cuanto antea . . . E n 
tretanto estoy intranquilo. 

A ú n lo tengo todo en desorden 
con motivo del viaje; pero yo lo 
¡Jallaré, no me cabe dada V o l v e r é 
• ouscarlo. 

—¿Guándo! 
— Maíiana. 
— E s t a noche ser ía mejor. 

—Pues lo buscaré esta noche. 
_ n ~ ~ | f oí decir, Fiorina, que lo h a b í a 
« Q a r d a d o en aa bot iqu ín de v i a j e . . 

—Oreo que sí. 
rir,KlEr U1i boti( luín cuya caja es de 
"ODle fondo. 

— Y o m i r a r é . . L o revo lveré todo, 
iemo que se haya ex trav iado . , 

-̂uora me persigue la mala suerte, 
i i a n t o le interesa ese papel? 

auTrn^^ ' y tan 8 ,n¿Q^r manera 
* e me a v e n í a no guardarlo en mi 

¡Oh bellas metamórfaais 
de la gentil poesía! # 
Verdades so:s. no fábulas, 
que Ofidio os soñaría 
de edad futurn émbo los , 
signos de su esplador. 

Ea el peñón del Cáusaeo 
no gime Prometeo: 
el fuego, que á los» númenes 
rooó, ya ee su trofeo, 
y anima el grande espír i tu 
de un siglo redentor. 

Salió el feroz Encólado 
de su caverna ardiente; 
ciiió armadura férrea: 
al cielo i rguióla frente, 
y le mostró su cólera 
con estridente voz. 

Mas el t i tán indómito 
d^blégaíe á la ciencia: 
silba, ruge frenético, 
Se agita do iipnaciencia, 
y. devorando obstáculos, 
despéñase veloz. 

¡Vedk'.! O.rcel flamígero, 
Cruza, arrojando espumas, 
La^ cimas y los túneles, 
L A S sombras y las brumas, 
Y do las sierras ásperas 
Se precipita al mar. 

De nueva forma vístese 
Y al piéiago Fe lanza; 
Crugen sus recios músculos, 
Y á su brutal pujanza 
Se irr i ta el padre Océano, 
Para abatiise más. 

Las piedras hoy t ransfórmanse, 
No ea hombres, en ciudades: 
Limpia de mónstruos Hércules 
Las bravas soledides. 
y arrullan blandas tórtolas 
Dondo siíbó el reptil . 

Junto á los templos místicos, 
Que incienzn vago azula. 
Surgen las negrua fábricas. 
Donde el vapor ondula, 
y del te'ar y el órgano 
Se unen les ecos mil . 

Rompió Mercurio alígero 
Su in i i i i l caduceo; 
Que, al palpitar América , 
Escucha el europeo, 
Por medio del Atlán ico, 
On mundo palpitar. 

Por nervios mil eléctrico. 
Rayo fugaz serpea, 
y en alas del re lámpago 
Va la triunfal idea, 
De amor ardiente el ósculo, 
y el lloro maternal. 

En vano Atropos rígidas 
Corló el vital aliento: 
Dormido en caja ebúrnea 
Nuestro postrer acento 
Espera en ecos póstumos 
Feliz resurrección. 

No entera al negro túmulo 
Dosciende ya la vida; 
Cual á conjuro mágico. 
Latiendo extremecida, 
Do entre cenizas á r idas 
Saldiú la humana voz. 

A la región etérea 
El sabio vuela y sube 
Por cima do las águilas 
A la encendida nube 
Do truenos y relámpagos. 
Forjó la tempestad. 

y ba jaá las recónditas 
Cavernas, y sorprende 
A l misterioso Espíritu, 
Que con su soplo enciendo 
loextingu ble lámpara 
De resplandor vital . 

Quo do la vida el hál i to 
Respira en el acento 
Con que el agudo cínife 
Rasga fugaz el viento, 
Y en el girar armónico 
Del globo sideral. 

Y seres hay sin número, 
Bajo la ley divina. 
En los sutiles átomos 
De gota cristalina, 
Y en los hirvientes piélagos 
Del cerco terrenal. 

La tierra ya sus lóbregas 
En t r añas secular, s 
Abre, y sus oliegues úl t imos 
Las olas de los mares; 
De las espumas candidas 
Venus surge otra vez. 

Y los primeros gómones 
Do tierras y de cielos 
De la materia cósmica 
Desgarran ya los velos. 
Mostrando ios orígenes 
Dol sor y del no ser. 

Ladrillos son las páginas 
De asiáticos imperios; 
Rompen los heriogríficos 
Sus claves y misterios, 
Y salen voces mágicas 
Del seno de Babel. 

Los patriarcas bíblicos 
Retornan á sus tiendas; 
Sumergen á Pentápolis 
Olas de fuego horrendas, 
Y entre diluvios, plácida 
Va el arca de Noó. 

Ya el Africa no es virgen 
Quo, en soñolienta calma, 
Las horas pasa inútiles 
Bajo la ardiente palma 
Soñando, ociosa náyade, 
Lagos de leche y miel. 

Que ante el Colón bri tánico, 
De amor y ciencia lleno. 
Mostró la virgen líbica 
Su no tocado seno, 
Y es ya amorosa cónyuge, 
y madre tierna y fiel. 

poder, pero sí tenerlo á mi a lcance en 
sitio seguro. . E n los negocios de cier
to voelo toda p r e c a u c i ó n es poca. 

—Mas aun suponiando que se me 
hubiese perdido. . 

— S e r í a nna desdicha. 
—¿Tanto como eso? 
— LJn desastre. .Onanto rakñ a l t a ea 

la posic ión de nn hombro hombre, eon 
sos enemigos máa poderosos. 

— S i n embargo, puede un papel ex
traviarse sin llegar á manos enemigas. 

— ¡ A h ! L a maldad, el afán de lucro 
y el odio soplan para que llegue. 

—No pararé hasta encontrarlo. . L o 
registraré todo esta misma noche. . Y 
hablando de otra cosa, m a r q u é s , nn 
favor tengo que pedirle. 

—¿ÜD íavor l 
—Sí . 
—iOuál? 
—Espero que no me lo niegne. 
—¿Y por qué h a b í » de n e g á r s e l o si 

e s t á en mi mano el hacerloT ¿ D e qué 
favor se trata? 

—Pnes se t r a t a . . 
Y la Fiorina, bajando la voz, se sen

tó junto al m a r q u é s . 
—Pero jnos oye a l g u n o ! — e x c l a m ó 

é s t e sorprendido al ver el aire miste
rioso de la Fiorina y mirando hacia nn 
p e q u e ñ o gabinete donde estaba el to
cador de la artista. 

— N a d i e — c o n t e s t ó ella t rauqui l i zán-
dolo, y c o n t i n n ó con voz natural . 

—Todo el favor qoe le pido consiste 
en prestarme ana l l aveo i ta . . 

Honda erupción volcánica 
Lo^ré lundir a! cabo 
Ei cetro de los déspotas, 
Los grillos del esclavo, 
Temblando las pirámides 
A l ruido del volcán. 

Del Vaticano al Gólgota, 
Y desde Tajo al Neva, 
Tempestuo?a rálaga 
Canto de gloria lleva: 
Es la canción unisona 
Quo dice: [Lit/erfa i l 

Canción de voces múltiples 
Al siglo que yo canto: 
Cantad siervoa y márt ires , 
Cantad el himno santo: 
Que el bimno dé las víetimaa 
E-i grato siempre á Dios . ! 

y A Dios en notas célicas 
Se alce tempestuosa. 
No el grito de la cólera, 
Sino el cantar hermoso 
Q le vuela con los ímpetus 
Do LtOcrtad y A mor. 

MíOlTEL GüTIFRREZ* 

Catedrático de Betóricn del Ins t i lu io de 
Grantid i. 

GALICIA 
V A F Í O S v i c i ó o s de L u g i parece que 

se a'zarao del acuerdo del A y u n t a 
miento desigoando para la ferm men-
anal de ganados el campo llamado de 
la Uoroa. 

L i que no motiva protestas ea el ae-
í u l a m i e n t o do Mout iró para las ferias 
auua iü j . 

E n el ayuniamieut i de Fene ocurr ió 
una («enfeibledef-gracia. 

D J S muchachos c o n d u c í a n una regu
lar cantidad de pó lvora de mina para 
hacer explotar los barrenos de una 
propiedad del Sr. Oalv iño . 

A uno de ellos o c a r r i ó s e l e emplear 
una p e q u e ñ a cantid.id do p ó l v o r a de 
hacer na • buscap ié" , al que p r e n d i ó 
fuego, yendo á oaer encendido eu el 
saco donde su c o m p a ñ e r o c o n d u c í a la 
pólvora. 

E l saco incend ióse , in íLituándoso la 
pólvora. 

E l muchacho que lo c o n d u c í a q u e d ó 
muerta i n s t a n t á n e a m e n t e por conse
cuencia de las heridas recibidas. 

E l otro falleció pooo despné.s, presa 
do horribles sufrimientos. 

L a comis ión provinoial de Orense 
acordó el pago de 2 00 ) pesetas como 
resto de la subven» i ka concedida al 
Ayuntamiento do Marín para la cons
trucción del nuevo cemeote í i > de aqua-
lia vil la. 

H á l l a n s e teraiinados estudios d é l a 
carretera de Cangas ce Morrazo á Vi -
laboa, en la de Pontevedra á (Jampo-
sancos. 

E l automovilismo progresa ea G-tli-
cia, al menos en las columnas de pt-
riódicop. 

S e g ú n dice un cr l-»ga regional, pron
to será un hecho la i n s t a l a c i ó n do nna 
nneva empresa quo hará el recorrido 
desde Pontevedra á Uangas, 

niero franeó* don F é l i x Pont de Vié^ 
ville tiene el propó^ico de solicitar la 
oonoeaióa de on t r a n v í a e l é c t r i c o de 
Becerreé á Kibadeo, pasando por L u 
go, R á b a d e , V i i U i b a y M o n d o ñ e d o . 

E i Eco de Galicia, de B3no9 Aires , 
tributa entusiastas elogios al joven 
oreasano don Alonso Remero, quedes 
pués de ordenarse de presb í t ero en 
aquella repúbl ica , se r e v e l ó como no
table orador sagrado. 

Fueron registrados en el gobierno 
civil de Lugo dos minas de pirita de
nominadas Anita y F a q ü t a , situadas 
en ü e r v a n t e s y Becerrea, y otra do ar
sénico titulada h a Esperanza, en Qai -
roga. 

Cont inúa con actividad extraordina
ria el replanteo del ferrocarril minero 
de V I ao i n d . 

S in e s p e r a r á que aquel e s t é termina
do, ae procederá en brava á la subasta 
do eonatrucc ión del primar trozo-

Dice on per iódico de S m t i igo que 
on propit-tario que hace poco l l egó de 
Améri a s u b v e n c i o n a r á á caatro a r 
istas para q ie puedan vis itar la fíx 

posic ión o n i v ^ r ^ i de P A I Í H . 

D ¿ s i i u a r a 1,500 pesetas para cada 
nno. 

Dice nn colega regional qua • 1 inge 

Cartas r e n i idas de Barcelona des
mienten la noticia re lat iva á 1 % com
pra de la l ínea férrea de O r e ó s e a Vigo 
por un» c o m p a ñ í a belga. 

T ^ l veredón es completamente ine
xacta. 

K l Sr ñor Garc ía B a r b ó n ha Rolicifca-
do del gobierno civi l de P o o t - v a i r a el 
ragiwtro ú * 51 pertenenciaa da mineral 
de hierro eu terrenos de L iva leros. 

E l í-é'*-bre gaitero de V ^ n ^ s e l a no 
i rá á B leños Aires , p i r a douda h a b í a 
sido ventajosainnuta contratado, por 
oponerse a ello su famt ick. 

Han t e rminado las opera dones de 
l i s iembra de I * remolacha azucarera 
en el d i s t r i t o de Mario, r e a l i z á n d o s e 
eu muy buenas condicionen. 

L.4 p'aora se presenta nacida en to 
das ian tilicas. 

L A U C Ó N u é s m s m i 
Mndr i i 30 de Ma?f >. 

ACUERDOS DE A Y E R 
. Ayer rnvñaoa se reuní *ron en el Circu'o 
de la Dnión Mercantil los señorea ifahou 
(don Luis), represfntando á la Cámara de 
Comercio de Madrid; ¡íodriguez (don To
más), : ii Cireulo Mercantil; Maltmoa (don 
.Sebasii m), H la Soc/edai de comisionistas 

y viajante.-; Moutón (don Lui-<), á la Juuta 
sindic*'1; fiera (dan Antonio), al Ci.cuio 
ludusth:!!: ^aiuz K.'railln, á ia .Inota pr.'-
vincial de Madrid, y Z iri ta (L>. B ), secre
tario. 

Ei objpTo ÚB la reünión era neniarse da 
la nejaiiva áe audiencia d j 11 reina que 
aquellos sennreí h udao sulícicad i . Cuanjo 
ya habi i cuno iza lo la remnon, llegaron 
ios individuos del directorio señores Paraí
so, AUMÍCO. Munie' » y Kubio. 

Terminada la reunión, so facilitó á la 
prensa esta nota ofit-ioca: 

" L a cornis ón de ios or^anisraos do M-.i-
d r i i que h ibían solicitado audiencia do S. 
M. se b i reunido e^ta mtaftcaHMb t Jinaudu lo i 
siguientes acuerdo?: 

Io Telegrañar á provincias para impe
dir qoe mañana ae expidieran telegramas 
á la intendencia do Palacio. 

2? Protestar de la afirmación de algu
nos periódicos ministeriales de (pe U comi
sión había solicitado la audiencia verbal-
mente. La audiencia fuá pedida por loa se
ñores Mahou y Zurita en carta muy respe
tuosa, que fué contestada por.otra a tent ís i 
ma de la mayordomía mayor de Palacio; y 

3" Comunicar al directorio las impresio
nes que esta negativa ha producido. Este 
documento se ha reservado por completo, 
dada su misma gravedad. 

E D armonía con el primer acuerdo, han 
salido telegramas á los Cectroj de provin
cias redactados en la siguien e forma: 

" l íogamos no envíen telegramas.—Por el 
directorio, Bis i ' io P a r a í s o . — ? O T Centros 
de Madrid, Mahoit." 

Parece que además ee adoptaron otros 
acuerdos, acerca de los cuales se guarda 
reserva. 

• • 
L á AUDIENCIA DENEGADA 

Sigua diócutíé idose cuanto se refiare á la 
pet ción de audiencia á S. M la reina por 
varios miembros de la Unión Nacional. 

Para mayor esclarecimiento del caso, se-
r \ preciso reproducir todos los anteceden
tes deí mismo. 

Varios periódicos insertan manifestacio
nes hechas ayer tarde por el sañor minis
tro de la Gobernación. 

El Sr. Dato dijo, se^ón E l orreo. 
" E i derecho de petición lo tienen todos 

los ciudadan s españoles, y nadie niega á 
los individuos de ia Unión Nacional quo lo 
ejerciten, pe;o eu ejercicio no consisto en 
que sean recibidos en audiencia por el jefo 
del Estado, sino en dirigirle por escrito las 
peticiones que estimen oportunas. 

"Sin duda alguna los individuo» del par
tido Unión Nacional han informado mal á 
la prensa, en lo qoe afecta á la audiencia 
solicitada y forma de la misma." 

En primer término, es de todos sabido 
que desdo hace más do ocho días la Reina, 
por razonas particulares, había interrum
pido las au liencias que ordinariamente 
suele conceder, siendo la mejor prueba de 
ello que el subsecretirio de este ministerio, 
señnr Hernández, no ha podido aún , á pe
sar de tenerlo solicitado, dar las gracias á 
S. M. por el nombramiento para dicho car-

No había razón ninguna para que siendo 
general la mali l la adoptada porS. M. h i 
ciera una excepción on fivor de los indivi
duos do la Unión Jí ación al. 

Además han querido decir que con esto 
pensabi eludir su responsabilidad el go
bierno, y tal hecho no es exacto; pues los 
gobiernos constitucionales, son siempre res
ponsables de los actos de la Corona, hayan 
sido ó no consultadas las rosoluciones que 
adopte. 

En este caso concreto, el gobierno no ha 
sido c ínsul tado; poro después de conocer 
los términos y forma en que so solicitaba la 
audienc a, si la Kdna le hubiera pregunta
do, hubiera contestado con una rotunda 
negativa. 

Para formar juicio exacto de la raz m que 
pudiera caber al gobierno para negar esa 
audienTÍa, basta conocer el sifroiante parra-
fu textual de la petición hecha por la Cá
mara de Comercio. Uice así: 

' Solicitamos esta aadioncia para expog 
ner la critica y dificii situación en que ei 
{íobiHrno ha colocado á las clases producto
ras old'gnndol'i* ú nefj irse al p iqo de los t r i 
butos para protestar de sus desaciertos eco
nómicos ." 

Añaden on el documento á qua me refie
ro, que "su opinión es la opinión unánime 
d(d naiJ." 

N > es posible—añadió el señor D a t o - i r 
á Palacio después de declararse facciosos, 
para pedir un cambio de gobierno; que no 
otra eosJ r ep r e sén t a lo que afirman, ni se 
puedan solicitar audiencias mediante un 

Cutre blanco para cunísas y sayas a 5 c 
Cambray Egipto, onísimo á. ¿ J O c 
Madapolán San Ignacio, snperior , á * J O c 
Piqué negro finísimo ;i £>¿5 c 
Correts para niña y señor» á * J O c 
Cürsets San Ignacio, Extra a $4-2¿5 
Sedas de tocios colcre?. muy finas á c 
Buratos seda, negros y colores á Í J O c 
Medias y calcetines á 1 0 c 

San Ignacio ayuda á los ricos, pero favorece á los pobres, 
este San Ignacio, es la ca:=a más popular y de más nombre de 
cuantas hay en el mundo. 

52, Obispo 52, Teléf. s » i g -»™ 
c £1* • • • ali «818 

— ¿ D n a l l a v e c i t s f 
—Sí , só lo por veinticuatro horas. 
— No adiv ino . . 
—Tengo nn plan. 
—áQnó plan? 
— Mejor dicho, he aceptado oda mi

s i ó n . . 
— ; ü n a m i s i ó c f 
—¡Sí, de la m á s alta importanc ia . . 

No es posible que se figure lo impor
tante que es la mis ión que se me ha 
confiado.. 

—¿Por quién? 
— ¡ A h ! E s o es saber m u c h o . . L o que 

eí puedo decirle e« que el buen resul
tado de esa mis ión le interesa 

— ¿ A mí? 
— S I , y le interesa bastante. 
—No acierto á comprender. 
—Pronto lo sabrá t o d o . . M a s para 

que el buen resultado sea seguro, me 
hace falta un hotelito que e s t é en si 
tio conveniente. . 

— ¡ A h ! 
— Y hay uno muy á p r o p ó s i t o en el 

paseo del O i s n e . . 
—¡Fior ina! 
— L a l lave de ese hotel es la que le 

p ido . . , só lo por veinticuatro h o r a s . . , 
en menos de veinticnatro horas que
dará todo hecho . 

— Pero, F ior ina , eso no puede ser. 
—¿Cómo que no puede ser? 
— ¡ I m p o s i b l t l 
—¿Qué es lo que o i g o ? . . ¿ D e s p u é s 

de prometerme que me h a r í a el favor 
ei estaba en sn mano? 

— Bse es un favor que no puedo ha
cer, Fiorina. 

— ¡Tiene la llave en su bolsillo y me 
la niega! 

—Vamos, y a le digo que eso no pue
de ser. 

—¿Y por q u é uó? 
— E n primer lugar, son muy pocos 

los qne saben que ese hotel es roio.. 
— Por eso he pensado precisamente 

en él . 
— Necesito que nadie m á s lo sepa. 
— ¡Oh! ¡Nadie m á s lo sabrá! 
—Cualquier incidente imprevis to 

puede d ivulgar lo . . Yo no pé q u é plan 
es e se . .Me importa sobre manera que 
no se llame la a t e n c i ó n por n i o g ú n 
motivo hacie el hotel del paseo del 
Cisne. 

— Puede estar tranquilo. 
— No, no lo e s t a r í a . . , y cuando se 

tiene la multitud de grandes negocios 
que yo sobre mí tengo y hay qne en
tenderse con personas muy conocidas 
y verlaa reservadamente, pnes, á " ve
ces, del secreto absoluto depende el 
é x i t o de la operac ión mejor combiua-
d a , . . y cuando á los negocios se mez
cla la pol í t ica , la pol í t i ca de alto vue
lo, es preciso disponer de nn sitio ig
norado, de nn secreto refugio contra 
la curiosidad maligna, y me es imposi
ble, Fiorina, completamente m ictdble 
prestarle el hotel. ¡ P í d e m e otr* favor! 

— ¡ N o n c a lo hubiera cre ído! ¡ U n a 
negativa en regla! 

Y el m a r q u é s , clavando en la F ior i -
na sus ojos, e x c l a m ó , o b s e r v á n a o l a 
bien: 

— Vamos á ver, F ior ina , con toda 
franqueza; ¿oo se trata de un rapto? 

—¿De un rapto? 
— ¡La verdad, toda la verdad! 
— Da algo así se trata, ciertamente. 
E l marqués de Agreste se q u e d ó un 

instante pensativo mirando con m á s 
fijeza á la artista. 

-=-¿Y cómo es posible, F ior ina , que 
d e s p u é s de eso pudiera yo volver á 
servirme nunca del hotel del paseo del 
Cisne?—dijo tras de una breve pansa. 

— Sin embargo, cuando la o p e r a c i ó n 
lleva consigo nn negocio de primer 
orden 

— ¿ P a r a quién? ¿Para mí? 
— Sí ¡Marqués , hay que decidir

s e ! — e x c l a m ó Fior ina en extremo im
paciente. 

—¡Fior ina!—murmuró él , resistien
do. 

—¡Me hace ía l ta esa llave! ¡La ne
cesito á todo trance !—rep l i có ella cou 
actitad. 

Y añad ió con una sonrisa: 
— S i yo pidiera un favor como ese al 

m a r q u é s de A g u a V i v a , se apresura
ría á complacerme , no me cabe 
duda. 

—Pero 
— Ó al barón de H e r b o r a J . . . . 
— Fiorina, ¡más calma! 
— Ó al banquero V i B a l d ó s . . . . 
- U n asunto de ese g é n e r o puede, 

documento político como el que ellos han 
rrdactado. 

Adema», la contestación de la mayordo
mía da Palacio no ha sido negando la au
diencia, pues so les decía lo siguiente: 

"Como están interrumpidas las a u d í e n -
cias hice algún tiempo, no me es posible 
indicarles hoy el dia ni la hora en qoe pu-
dioia tener lugar la audiencia que solici
t an . " 

Añadió el ministro de ¡a Gobernación que 
es antirregtamentario que se indique el dia 
en que han do efectuarse las audiencias, y 
ellos la solicitaban para el dia 30. 

"En cuanto á q u e su opinión es la opinión 
unánime ctel país, f:icii es comprender lo 
exiguo de las entidades que represenran 
sin más quo fijarse en los muchos industria
les que no han seguido los consejos del par
tido Dnión Ndcioaal, y han pagado la con
tribución en el plazo voluntario, habiendo 
prnpanciaa corno falencia en que están sa
tisfechas todas las cuotas, y otras donde, á 
pestr de los puntos en quo creen tener más 
adeptos los individuos de la Unión, como 
Zaragoza, Valladniid y Madrid, han papado 
la mavor parte, como demost ra ré con dalos 
quo so faciiitaián á la prensa." 

• 
• • 

E l Español atribuye al presidente del 
Consejo estas manifestaciones: 

El señor Silvela no dijo quo la suspen
sión de audiencias obedeciera única y ex
clusivamente 4 iniciativas de la Keina, 
puesto (juo el gobierno no trata de rehuir 
responsabilidades, sino que esa medida ee 
había tomado antes de la petición de loa 
industriales, y por tanto ninguna relación 
tema con ella. 

HUELGAS 
Bi lbao 29 (8,48 noche) 

Las huelgas sigien en el mismo estado. 
Varias cuadrillas de obreros de los con

tratados por los consignatarios de buques 
han trabajado hoy custodiados por la fuer
za armada. 

Los cargadores de mineral de los ferro
carriles de la Diputación y Compañia fran-
co-bel^a continúan sin trabajo. 

Sin embargo, en vista de las conferencias 
que ante el gobernador se han celebrado 
hoy entre obreros y patronos, las corrientes 
son más favorables á un pronto y satisfac
torio arreglo, quo quizá se obtenga m a ñ a n a 
mismo. 

La tranquilidad es completa en Bilbao y 
en toda la zona minara. 

RRÍ}[SFil() CIVIL 
Junio 15 . 

N A C I M I E N - T O 3 
CATEDRAL.—1 varón, blanco, natural. 
1 hembra, blanca, natural, 
GUADALUPE. —1 varón, blanco, legítimo. 
1 varón, mestizo, natural. 
JESÚS MAJIÍA.—2 hembras, blancas, na

turales. 
1 varón, mestizo, natural. 
2 varones, blancos, legitimes. 
PILAR.—2 hembras, blancas, legít imas. 
CEKRO.—2 varones, blancos, naturales. 
1 hembra, blanca, legítima. 

M A T R I M O N I O S 
N o h u bo. 

D E F U N C I O N E S 
CATEDRAL.— No hubo. 
GUADALUPE. —No hubo. 
J E S Ú S M A R I A . — N o hubo. , 
PILAI:.—( -han K x Yen, 50 años, Cantón, 

Zanja US, Ueri-beri; amarilla. 
Catalina Valdés,"J4 años, Habana, Espa

da S, Fiebre puerperal; mestiza. 
Eugenia Koque y Sardina, 52 años, Ha

bana, Marqués González 41, üronqueclas ia ; 
blanca. 

Vicente Artidiel 'o y Fernández , 37 años, 
Asturiai», Castillejos y Carlos Kehlan-
decimieuto cerebral; blanca. 

CERRO .-Manufil Toledo Rivero, 55 años, 
Canarias, Jesús del Monto Sü, Insuficienciá 
mitral; blanca. 

Encarnación Corvalles, 42 años, Sancti 
Spiritu?, Omoa núm. 1, Lesión cardiaca; 
neírra. 

Francisco Padilla Márquez, 23 meses. 
Habana, Jesús del Monte 2G(J, ^trepsia; 
blanca. 

Angela García. 35 años. Habana, Dolo
res S, Enteritis clónica; negra. 

R E S U M E N 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones 

14 
0 

C O M U N I C A D O S 

CENTRO áSTDEIANO 
Sesviaa á los spuores sooioa que COD arreglo al 

K»g!anieDto teogan derfcbo k optar á la plaza de 
cobrador, v a c í e t e por f i l loc imieLt) del qne ]» de-
8«nip-. ftíba, presea'en BUÍ eo l lo l tude í en la Socrota-
rf i general ileutro de los aeia dia«, á contar deade la 
Lv ba i'.e eeta pnbticeción. 

Habana, 1S do Junio ce líOO. — E l aecretaMo in
terino. Franciíco M, L ivandera, 

c 9 i « lA-18 2a-19 

A LOS P R O P I E M S 
DE CASIS I ESTABLECIMIENTOS 

A l contado y á pagar en varios pla
zos, ó por cuenta de alquileres, se ha
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
P a r a contratos y pormenores, dirigirse 
á M. Pola. Aguacate 86. 

c8C8 26a-4 J a 

por cualquiera circunstancia, traer 
conseouenoiaa gravea 

— ¡ N i n g u n a ! 
— Y luego, ¡prrstar as í a a hotel a 

c i egas ! . . . . 
— A ciegas no; verá c u á a t o en é l 

ocurra. 
—¿Cómo? 
— Y o se lo prometo. 
— ¿ S i ! 
— á e r á testigo, si quiere, de lo que 

dentro del hotel pase. 
— Mas d é m e oombres, d e t a l l e s . . . . 
— Eso no, dárse los por anticipado 

me es imposible LD que SÍ le pro
meto ea que aaiatirá á la e s c e n a . . . . 
Conque ni na minuto m á s , m a r q u é s j 
qne el entreacto va á acabar y ven
drán á avisarme de un momento á 
otro. 

—¡Ahí va la llave, F ior ina , y al en
tregárse la le doy una de las mayores 
pruebaa de amistad que yo p o d r í a dar 
á la persona eo quien m á s oonQaael — 
murmuró el m a r q u é s , mostrando la ex
presión del que se resigna á un sacri
ficio, y sacando de nno de slis bolHillos 
una p e q u e ñ a llave que e n t r e g ó á l a 
artista; 

—¡Muy bieu, m a r q u é s ! — e x c l a m ó 
ástH.—¡Ahora, la mano de aiuigosl 
Queda prometido qne lo p r e s e n c i a r á 
todo y le anuncio una buena sorpresa, 

A ú a se estrechaban la mano y no 
había tenido tiempo la F ior ina de non-
testar al m a r q u é i cuando se o y ó l la
mar á la puerta del cuarto. 
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La Estrella de la Moda 
NOVEDADES DEL VERANO DE 1900. 

E n L A E S T R ' E L L A D E L A M O D A se ha poesto á la v e n t a la p r imera 
remeea de novedades comprada en P a r í s por M a d a m a Pnchea . 

Sombreros, modelos de las m á s afamadas modistas par is i fsnes 
Sombreros de p l a y a y de paseo (MODELOS EXCLUSIVOS ) Tocas y ü a p o -

tae; combreros para n i ñ a s . 
G r a n su r t ido de encajes, e n t r e d ó s y aplicaciones, Valencienes l e g í t i m o , 

e s t amiado m e c á n i c o , O l u n y , G a i p n r e Co lbe r t , L a x e o i l , O r i e n t a l , e tc . 
Peinetas, c in tas , hebi l las , p e r f a m e r í a , fljres.—Inmejorable sn r t i do de 

Tocas y e n t r e d ó s bordados^ 
Cortes bordados para vestidos de n i ñ a s y babys. 
P lumet i s Bordados para trajes de s e ñ o r a (d ibojos nuevos) 
Corsets por medida desde $10.60, corte y hechura i r r ep rochab les . 
A v í o s garant izados de p r imera ca l idad . 
G r a n su r t ido de l e n c e r í a para s e ñ o r a s . Troussenux. 
Faldel l ines , gorros y bayettes para babys. 9d hacen ves t idos para n i ñ a s 
E l buen gus to y la oompetencia reconocidas de Madame Puchen s e r á n 

nna g a r a n t í a para su d i s t i n g u i d a c l iente la del cachet, novedad y chic de t o 
dos los a r t í c u l o s comprados por e l la , los cuales s e g ú n sus deseos, se han 
marcado á verdaderos precios de s i t u a c i ó n . D a lo cua l p a d r á n c o i v e n c e r s e 
las personas que se s i r van hacer una v i s i t a á la casa de Madame Puchen , en 
la seguridad de que s a l d r á n complacidas y convencidas de que los precios no 
admi ten competencia . 

Obispo 84- T e l é f o n o 5 3 5 -
370 í alt 8 ..14 

CÉiiiis f s i » t l a 
PARA BAÑO 

Batas de felpa para baño á 22 reales eu los 
almacenes de tejidos 

LOS ESTAROS DiMDOS, 
S.l.\ RAFAEL Y «ALIADO 
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SALA-CERVANTES 
U n nuevo centro del m á s elegante 

de los sports. 
E s r s í a la mis ión que parece llamada 

á Deupr la sala de a r m a s á que hadado 
su nombre nuestro particular amigo y 
antiguo compaQero en la prensa don 
A g u s t í n Cervantes, reputado como una 
de las primeras figuras de nuestro 
mundo de la esgrima. 

L a Sala-Cervantes viene á formar 
parte pr inc ipa l í s ima del Cosmos Olub, 
sociedad de recreo instalada en la plan 
ta alta del elegante Delmónico. 

Buen local y s i t u a c i ó n inmejorable. 
L a Sala, sobre ser amplia, d i á f a n a y 

ventilada, supera á las d e m á s de la 
Habana por la e x t e n s i ó n . 

E s t á decorada con sencillez y pro
piedad. 

Inmediato á la Sa la e n c u é n t r a s e el 
compartimiento de taquillas. E n su 
arreglo y d i s t r i b u c i ó n ha conseguido 
el señor Cervantes aunar todo cuanto 
redunde en comodidad de sus disc ípu-
I O P ; cosa que t a m b i é n logra ventajosa
mente eu el sei vicio de dnchas, mon
tadas ót-tas en departamento aparte, 
espacioso y confortable. 

Apenas abierta la Sa la-Cervantes 
cuenta ya entre sus d i s c í p u l o s á o n 
grnpo selecto de la juventud habane
ra , del cual recordamos á los señores 
Francisco Romero y León , Pablo Men-
dieta, Santos G o n z á l e z , Desiderio 
Aceituno, Francisco C l a u s s ó , Carlos 
Maoiá, Bngenio Santa C r u z , Antonio 
Ruiz , J o s é Oriol y Antonio Garc ía 
S O I H . 

Gustosamente saludamos en estas 
columnas la apertura de la nueva sala 
de armas d e s e á n d o l e todo g é n e r o de 
prosperidades. 

OB8E0ÜIO A LOS fflOS 
Sr. Di rec tor del DIABIO DE LA. MA

RINA 
S e ñ o r de m i consi i e r a c i ó n m á s d i s -

t i n g u da: empero de su inagotable bon
dad p u b i q u e en las col un ñ a s de su bien 
d i r i g i d o p e r i ó d i c o la ad jun ta r e l a c i ó n 
de los objetos por mí recolectados para 
obsequiar á los n i ñ o s en la m a t i n é e in
f an t i l celebrada en el teatro de T a c ó n 
á beneficio de obra a l tamente p a t r i ó t i -
C P , < uya pr imera par te se i n s e r t ó en 
dicho p e r i ó d i c o el JS del mes pasado. 

Aprovecho esta opo r tun idad para 
por i n t e r m e d i a c i ó n de usted ea la pren
sa, demostrar á las personas que en 
eet* ocas ión me han secundado, m i 
m á s sincera e x p r e s i ó n de g r a t i t u d . 

A n t i c i n a á usted las m á s expresivas 
gracias sn affma. s. q, b. s. m. , 

Ooncepoión B . viuda de Sierra. 
(Corai ia . ) 

Sio. j u n i o 11 de 1900. 

COMERCIO D E L A C A L L E DE O ' R E I L L Y 
Perfumería "No me Olvides."—Cuatro 

pomos de Agua de Colonia, de Draoscielle. 
Camisería "Bazar Modelo."—Una doce

na de pañuelos. 
Casa de Soler.—Dos imágenes de barro, 

(tamaño chico.) 
Fotografía de Ge labe r t .—üoa docena de 

lápices. 
Librería de Francisco do Salas.—Cinco 

libritos de lectura. 
Peletería " L a P r i m a v e r a . " — ü n cinturón 

cabritilla calada. 
"El lírazo Fuerte." de Alfonso Ochota-

rena. —Cna caja de Social Jbea. 
'•La Paleta Dorada."—Dn modelo de 

colorido 
Camisería do García y Fernández .—Una 

docena do medias para niños. 
"La Esperanza."-Una docena de aba-

o ¡quitos. 
Panader ía " L a Cata lana ." -Dn vale por 

cuatro libras de dulce. 
Almacén de música del señor Giralt.— 

Doce piezas de música, editadas en la ca
sa, tituladas: Soraida, Zapateo Cubano, 
Isabeüta, Carmen, El grito de Baire, Him
no á Bayamo, El Éimno de Bayamo, Son
risas y Cuadros Disolventes. 

Sastrería "Las Antilla."—Seis corbatas 
de lazo. 

Fotografía de Néstor Maceo y Hno.— 
Cuatro juepoa bañader i tas , las que contie
nen cada una un niño de loza en su interior. 

Perfumería "Las Brisas de Almendares." 
—Seis pomitoa de esencia y un jabóo fino. 

Farmacia " E l Progreso." -Doce come-
ticas, doce jugueticoa de cocina y doce cu-
bferticoe. 

Sedería " L a Isla de Cuba."—Seía jabo
nee de olor. 

Camiaeria " L a Princesa."—Seía corba
tas americanas. 

Tienda de ropaa " M i Nuevo Destino."— 
Trta jabonea de olor. 

Peletería " L a Bonita."—Cuatro cintu-
rores. 

COMERCIO D E LA C A L L E D E L OBISPO 
Casa de Regato.—Cuatro gorritas de pa

j a y doa de piqué con vicera de cellulloid 
Abaniquería "Galatbea."—Seis docenas 

abanicos (surtidos.) 
Café "Europa."—Dn estuche de alumi

nio Heno de confites y un cartucho con doa 
libras de bombones. 

Dulcería " E l Moderno Cubano."—Sois 
cajitas de chocolate. 

Tienda de tejidos " L a Granada."—Cua
tro pañuelos de Ñipe. 

Farmacia de Johnson.—Cuatro docenas 
de abanicos. 

ESTABLECIMIENTOS DE DISTINTAS 
C A L L E S 

" E l Paqueto Barcelonés."—Doa maleti-
cae de mano y doa saquitoa para labores. 

Cbocolateha de Mestre—Cuatro libraa 
de chocolate, clase superior. 

Sombrerería "Loa Aliados."—Cinco go
rritas, novedad, dos sorabreritos marineras 
y cien tarjetas cromo. 

Fotografía de Otero y Colominas.—Cua
tro docenas fotografías de generales y ofi
cíalos del ejército libertador. 

Chocolatería de Mat ías López.— Cuatro 
libras de bombones. 

CRONICA DE POLICIA 
POR JUGAR 

A bordo del vapor americano Vigilancia 
estando jugando un camarero con un com
pañero , le infirió una herida en un brazo 
con un cuchillo que tenía en la mano, cor
tándo le las arterias. 

El doctor Torralbas, de la Capi tanía de 
Puerto lejhizo la primera cura. 

NOTICIAS VARIAS. 
El teniente de policía señor Kegneira, a-

sistido del capi tán aeñor Cleus y tenient6 
señor Primellea, se const i tuyó en una habi
tación a ta de la casa calle del Prado nú 
mero 93, donde provisto de un mandamien
to del juez de guardia, sorprendió una reu
nión do once individuos, á los que detuvo, 
ocupando, además, en dicha habitación, 
sobre una mesa, 33 pesos y 18 pesetaa pla
ta, 93 centenes, varias fichas y naipes. 

Los detenidos y los objetos ocupados 
fueron remitidos al juzgado de guardia. 

A l doctor don Ensebio Hernández, ge
neral del ejército cubano, al transitar por 
la calle de Monserrate, en los momentos 
que pasaba una manifestación en honor del 
general Rodríguez, le hurtaron el reloj, sin 
que pueda precisar quien fuera el autor. 

Por aparecer autor del hurto de una ma-
letíca con dinero y otros objetos á don S. 
L: Bocklvilt, vecino de los Quemados de 
Marianao, fué detenido un individuo blan
co y puesto á disposición del juzgado de 
Bolón. 

Por haberse Inflamado el alcohol con que 
estaba lavándo, sufrió quemaduras el asiá
tico José Guillermo, vecino do Reina núme
ro 2, en el pocho, muslo y vientre, siendo 
su estado de pronóstico grave. 

A petición de don Patricio Blanco fueron 
detenidos tres indivíduoa blancos, á quie
nes acuaa de andar repartiendo un impreso 
con la firma apócrifa del señor Estada Mo
ra, y en el cual aparecía que éste retiraba 
su candidatura para Alcalde de la Haba
na, siendo esto falso. 

En la casa de socorro de la segunda de
marcación fué asistido don Ramón Her
nández Daza, vecino de Zanja 144, de la 
fractura completa de la nariz, pérdida del 
ojo izquierdo y fractura del cráneo, que le 
ocasionó de una coz un caballo que trataba 
de amarrar, en la finca San Nazareo, pró
xima al castillo del Príncipe. 

El estado del paciente fué calificado de 
grave. 

A la meretriz María Rodríguez, vecina 
de San Isidro, le robaron de un escaparate, 
en momentos de estar ausente de su casa, 
treinta pesos plata española. Se sospecha 
que el ladrén lo sea un Individuo conocido 
por Bachicha el cual no ha sido habido. 

Por lesiones y amenazas á la morena 
Amelia Quiróa, vecina de Picota 31, fue
ron detenidos don Pedro Vals, y la blanca 
Lucrecia Muñoz, los cuales se remitieron 
al Juzgado de guardia para que se proceda 
á lo que baya lugar. 

El sargento A. Chaley, dejó incurso en 
multa á don Faustino Bermudez, vecino de 
Belascoain 17, por tener muy sucias las 
puertas de su establecimiento de carbone
ría. 

Al blanco don Cándido García, vecino 
de San José lüS, le robaron de su habita
ción un saco de casimir, en cuyoa bolsillos 
guardaba recibos por valor de l i ó pesos 
que tenía para su cobro. 

De la residencia de don Edelberto Farréa 
callo de Santa Catalina número 4 en el Ce
rro, robaron dos monedas americanas por 
valor de cinco pesos cada una de ellas cin
co pesos plata española, diez trajes de' ca
ballero y otros objetos. 

G A C E T I L L A 
E L CAMPEÓN CUBANO.—Un nuevo 

y decisivo trinufo del joven R a m ó n 
Fonta, hijo del señor Fi l iberto Fonst: 
ha ganado el segundo puesto en el 
"Campeonato de los profesores de es
pada de la E x p o s i c i ó n de P a r í s , " des 
pués de haber obtenido el P r i m e r 
Premio de los amateurs. 

Por noticia recibida en esta capital 
se sabe qae entre loa vencidos por E a -
món Fonst se caentaa los famosos 
tiradores Thomegnex, adversario de 
Pini , y Emile Lafonrcade, y l ) s cam
peones de los a ñ o s anteriores Debax, 
Blest Gana , Renand, Sulzbaober y el 
Conde de L a Falaise . 

Consideramos la orgnllosa satisfac
ción con qne será recibida la noticia de 
este triunfo—ane tanto honra y enal
tece el nombre de los cubanos en el ex 
tranjero—nuestro distinguido amigo 
don Filiberto Fonst , padre del joven 
y glorioso c a m p e ó n , que como ya de
c íamos al dar cuenta de su viotoria so
bre los amateurs solo cuenta diecisiete 
años de edad. 

K L CAFÉ DE TACÓN.—Una parte del 
é x i t o ganado anoche por el restaurant 
E l Louvre en el banque de la 'Asocia
ción de Dependientes del Comercio oo-
rresoonde l e g í t i m a m e n t e al gran cafó 
de T a c ó n , porque si bien en la presen
tación y decorado de la gran mesa en 
que se sentaron 1 )a comensales, en la 
e s p l é n d i d a vaji l la , en los seleotos vi
nos y 1 >8 ricos p'atos y el buen servi 
ció, g a o ó fama E l Louvre, en los hela
dos que se sirvieron correspond ió la 
gloria »1 gran café de Tacón . 

No hemos visto nunca trabajos m á s 
art í s t i cos en helados que los presenta
dos en ese banquete. Ropresentaban 
una torre Eiffe1, nna calabaza de fresa 
y g u a n á b a n a y otros diferentes obje 
tos, con tanto arte confeccionados, que 
merecieron elogios y aplausos de todos 
loa comenaales. 

Nuestra enhorabuena á don Fe l ipe 
Gonzá l ez y al nevero de su popular 
casa, señor Salgueiro. 

A L B I S U . — L a func ión de esta noche 
consta de las zarzuelas E l Oaboprime
ro. Instantáneas y Los Z mgolotinos. 

E l s á b a d o , beneficio de Manuel 
Aren , padre, con escogido programa. 

SIMPÁTICO E N L A C E . — A n t e los a l 
tares de la parroquia de Je8Ú8 María 
se han jurado eterno amor é inque
brantable fidelidad la bella s e ñ o r i t a 
Emi l ia Enriqueta P l a t a y Crnzado y 
el apreciable joven don Mart ín C o l ó n 
y Grac ia . 

L a novia, muy celebrada por la ele
gancia de sn traje, a p a r e c i ó en el tem
plo seguida de sns damas de honor, las 
s e ñ o r i t a s María Josefa Santo Domin
go y María J )sefa P la ta , hermana es-
esta ú l t ima de la gentil desposada. 

Fueron padrinos de la boda la seño
ra C l a r a C . Crnzado de P l a t a y don 
Felipe R o d r í g u e z , en r e p r e s e n t a c i ó n 
del padre de E m i l i a Enr iqueta . 

Testigos: doctor Manuel Arango y 
don J e r ó n i m o F e r n á n d e z . 

E n t r e la concurrencia c o n t á b a n s e 
las s eñoras viuda de Aguilera, María 
Torre de A l b a , de G u e r r a , de R o d r í 
guez, de Mart ínez y de P e s t a ñ a y las 
s eñor i ta s Ornes, María y C lar i ta A l -
varado, María F e r n á n d e z , Carmela 
V a l d é a y Rosi ta Armenteroa, 

Dichas sin cuento deseamos para los 
nuevos es pos. 

EPIGRAMA.— 
Terminado un juicio oral 

donde el joven abogado 
defensor adocenado 
se portó bastante mal, 
dice el s^ñor Presidente 
al reo Lucas Gamir: 
—|Tiene usté algo que pedir 
en el momento presente? 
Y Lucas, con desenfado, 
responde á la Presidencia: 
—Un poquito de indulgencia 
para mi pobre abogado. 

Isidoro Coreo. 
B E N S F I C I O D E RAMÓN J U L I Á N . — 

U n a novedad p r e p á r a s e en el teatro 
C u b a para la noche del m éroo les : el 
beneficio de R a m ó n J u l i á n . 

J u l i á n — n o hay quien lo ignore—es 
el director d é l a orquesta-que á diario 
hace las delicias de los favorecedores 
de las noches de " C n b a . " 

E l programa no tiene desperdicio. 
Toman parte en la función los mejores 
y m á s aplaudidos artistas de la com
pañía de variedades que a o t ú a en este 
teatro concurriendo al mayor lucimien
to del e s p e c t á c u l o dos actores tan 
aplaudidos de nuestro públ i co como 
el popular Piró lo y el a r c h i - s i m p á t i c o 
Garrido. 

P iró lo c a n t a r á el "dúo do los p a r a 
guas" de la zarzuela E l A ñ o pasado 
por agua y Garr ido rec i tará el c é l e b r e 
monó logo de C a m p r o d ó n E l Esclavo. 

Deseamos al beneficiado el m á s sa
tisfactorio y m á s completo de los éxi
tos . 

A LAS F A M I L I A S . — E n " E l Correo de 
P a r í s , " Üb iapo y Vi l legas , se acaban 
de recibir loa ú l t i m o s libros de moda 
" E l Delineator," "Bapejo de la Moda 
del D i a " y las "Modas Metropolita
nas." 

" E l Correo de P a r í a , " representante 
de l a casa editora de estas rev i s tas 
de modas, ha recibido t a m b i é n loa ú l 
timos patrones, que tan solicitados son 
y que tantas ventajas reportan á las 
familias. De todos los modelos ó figu
rines que aparecen en estos per iód icos 
hay en dicha casa loa moldes ó patro
nea para todas las medidas, resultando 
así que toda señora puede hacerse 
ella misma, sin i n t e r v e n c i ó n de mo-
modista, cualquiera de los trajes qne 
en esos libros aparecen solo con adqui
rir los patronea que traen consigo to
das las explicaciones necesarias. 

" E l Correo de P a r í s , " t a m b i é n acaba 
de recibir todas las telas de m á s fan
t a s í a para verano y un gran surtido en 
sayas de p i q u é , ó alpaca y blusas ele
gantes á precioa muy baratos. 

HISTÓRICO .—En un teatro de quin
to orden se poso tiempo a t r á s en esce
na un drama titulado E l bombardeo de 
Tolón. 

E n la noche del estreno, al simular 
el ataque, uno de los espectadores re
c ib ió una herida de arma de fnego, que 
inadvertidamente estaba cargada. 

Con tal motivo, uno de los actores, 
d i r i g i é n d o s e al públ i co , dijo: 

— P a r a evitar que se repitan percan
ces como el ocurrido esta noche, en las 
representaciones sucesivas el bombar
deo ae verificará con arma blanca. 

L A M A N T I L L A . — G r a n d e s debieron 
debieron ser las protestas á que daba 
origen el cubrir los rostros las mujeres 
con el manto y el velo, puesto que el 
rey F e l i p e I I d ió un decreto, á p e t i c i ó n 
de las Cortea, prohibiendo el uso de 
a q u é l l o s (1585.) 

E l decreto dado por el rey fué tan 
poco obedecido que, á fines del siglo 
x v m , v o l v i ó á hacerse igual prohibi
c i ó n y en iguales t é r m i n o s . 

A h o r a , como la primera vez, hubo 
grandes discusiones sobre si estaba 
mal ó bien prohibido el nso del velo y 
manto, cubriendo la cara; hubo ban
dos contrarios, y f u n d á n d o s e en esto, 
ae escribieron obras para la escena 
E l socorro de los mantos, de L e i v a , ] 
romances, versos, sueltos, etc. L a con 
fes ión de los mantos, de Quevedo, dan 
do a s í á entender la importancia qm 
se c o n c e d i ó á tal asunto. 

E n el a ñ o 1059 d e c a y ó el entusiaa 
mo de los mantos: óátoa se h a c í a n mu] 
transparentes, de colorea y bordadoa 
So u s ó la mantil la blanca y grande 
(especie de manto), que fué el funda 
m e n t ó de la c l á s i c a mantilla; luego es 
tuvo en moda el rebociño, y por ú l t i m o 
a s e g u r ó sn reinado la mantil la, de en 
Cije ó m a d r o ñ o , la mant i l la e s p a ñ o l a 
que tanto hace resaltar la belleza d( 
las e s p a ñ o l a s , y que ae ponen y llevan 
con tanta gracia y g a l l a r d í a inimita
ble las mujeres andaluzas. 

L A R A . — U n a novedad traen loa pro 
gramas de L a r a : el estreno de L a 
yankees en la luna, viaje c ó m i c o - l í r i c o 
é interplanetario, en un acto y cinco 
cuadros , escrito en prosa y verso por 
el S r . Vi l loch y m ú s i c a del maestro 
M a u r i . 

C o n s t a la obra de cinco cuadros di 
v i d í d o s en este orden: 

Io E l p a í s de la pó lvora , nueva de 
c o r a c i ó n del S r . Q u i ñ o n e s . 

2o E l c a ñ o n a z o , del S r . A r i a s . 
3o E n la luna, nueva decorac ión 

del S r . Q u i ñ o n e s . 
4o E l quinteto, t e l ó n de rocf1. 
5? E l baile cubano, del S r . A r i a s . 
L o s principales artistas de la com 

p a ñ í a toman parte en el d e s e m p e ñ ó de 
Los yankees en la luna. 

L a s tandas segunda y tercera e s t á n 
cubiertas con los juguetes English ¡Spo 
ken y E l Dr . Qómez. 

H a y que estar temprano esta noch e 
en L a r a . 

A Z U L Y N E G R O . — 
L a virgen casta de mis amores 

Me dió unas flores 
Que yo conservo, marchitaa ya; 
En una caja las he guardado 
Como el tesoro más codiciado, 
Y en mis ensueños de enamorado 
Les digo versos que hacen llorar, 
Les pinto el tedio que me consuma, 
Y me parece que su perfume 
De sus corolas surge otra vez. 
Como, en la mente máa absurda. 
Surge, radiante de luz y vida. 
Hermosa siempre, siempre querida, 
L a imagen pura de una mujer! 

En esas flores hallo un consuelo 
Para mis penas, para mi anhelo 
De casta dicha, de tierno amor. 
Que en ellas miro, con fe constante. 
E l dulce objeto que dá á su amante 
L a novia, en prueba de su pasión. 

Mas si me engaño , sí no me quiere. 
Sí ella me hiere 
De su desprecio con el puñal . 
Lejos, muy lejos, irán las florea. 
Emblema casto de los amores. 
Pues en emblema de mis dolores 
En un instante se t rocarán! 

Carlos A. Boissicr. 

E N T R B CAZADORES. — C a d a uno 
cuenta sus proezas y elogia el m é r i t o 
de sn perro. 

Uno de los cazadores que hab ía per
manecido en silencio, dice: 

—Todo eso vale muy poco. Y o he 
cazado en la I n d i a y me s e rv ía de ojea-
dor un viejo elefante. L» inteligencia 
de este anima', era portentosa. A l lle
gar la noche q u e d á b a s e en el bosque 
el elefante y yo me iba á dormir á nna 
choza. T e n í a ordenado al notable pa
quidermo que al amanecer me llamase 
golpeando la puerta de la c a b a ñ a . E l 
lo c u m p l í a al pie de la letra; pero como 
era anciano é iba perdiendo la memo
r i a para que no se le olvidase mi en
cargo le b a c í a todas las noches un 
nodo en la trompa. 

L A NOTA F I N A L . — 
E n c o n t r ó al salir de su casa un tuer

t o á nn jorobado y le dijo: 
— A d i ó s , amigo; temprano se h a 

cargado hoy. 
— E s o creen los qne como nsted no 

han abierto m á s que nna ventana,—le 
c o n t e s t ó . 

P A R A CURAR UN CATARRO Y E V I T A R 
la tisis, dos cosas son necesarias: te
ner cuidado y tomar la E m u l s i ó n de 
Scott. L o primero es algo dif íc i l , pero 
lo segundo es fácil; pues aun los n i ñ o s 
la toman con placer por su gusto agra
dable. 

E l infrascrito, Módico-Oirnjano de 
la Univers idad de Barcelona, 

Oertífico: Qne dorante muchos a ñ o s 
he recetado la E m u l s i ó n de Scott para 
la tuberculosis, enfermedades escro
fulosas y el raquitismo en los n iños 
y he obtenido siempre brillantes re
sultados. 

Ban J o s é de las L a j a s , C u b a . 
D r . J o s é Bofill. 

ESPECTACULOS 
T A C Ó N . — E x h i b i c i ó n del Einetosko-

pto y del fonógrafo Oolnmbia. 
A L B S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela.— 

F u n c i ó n por tandas .—A las ocho y 
diez: E l Cabo P r i m t r o . — A las nueve 
y diez: I n s t a n t á n e a s . — A las diez y 
diez: Los Zangolotinos, 

L A B A . — A las 8: Los Jonkees en la 
L u n a , — A las 10: English Spokeen,—A 
l a s 9: ¿7 D r . (/cmfj, —Baile alfinal de 
c a d a tanda. 

CASINO A M E R I C A N O . — C o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Var iedades .—A las 
ocho: L a zarzuela en un acto A la Puer
ta del Bohto.—Oautoa y bailes. 

SALÓN T E A T R O C U B A . — Neptono y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de V a r i e d a d e s . -
F u n c i ó n d iar ia .—A las ocho y cuarto. 

CIRCO D E P U B I L L O N B S . — C o m p a ñ í a 
de Variedades. Funciones diarias. 

JARDÍN CUBANO .—Prado 87 entre 
Neptuno y Virtudes. F u n c i ó n diaria. 
E x h i b i c i ó n de un asombroso invento. 
U n hombre vivo á la vista del p ú b l i c o 
se convierte en c a d á v e r y d e s p u é s en 
esqueleto y en s e g u i d » vuelve á so es
tado normal .—Entrada 20 cts. 

d e ! D f . 
Sanas y seguras son las Pildoras del 

Dr. Ayer. 
Sanas porque están exentas de sus

tancias Tuiuerales. 
Seguras porque obran ayudando á la 

vez á la naturaleza 0 
El estreiliraiento causa bilíosidad, 

jaqueca, mal gusto en la boca, dolores 
agudos en la cabeza, debilidad ner
viosa, inapetencia, debilidad de memo
ria y un sinnúmero de dolencias. 

Ninguna enfermedad puede curarse 
si existe el estreOimiento. Para la sa
lud es condición indispensable activi
dad funcional del hígado é intestinos. 

LAS PILDORAS DEL DR. AYER 
causan un aumento del flujo bilioso y 
mayor actividad del vientre. 

Dosis laxantes tomadas todas las 
noches producen una deposición suave 
y fácil al día siguiente. Estas pildoras 
son una cura positiva para la constipa
ción y entorpecimiento del bigado. i 

L a constipación y biliosidad son ¡ 
causa directa de la mala sangre, y para 
limpiarla do impurezas no hay remedio I 
que iguale á la 

Zarzaparrilla ds! Dr. Ayer 
Elimina las impurezas y enriquece 

y enrojece la sangre. Da al paciente 
fuerzas, ánimo y ambición. 

m Preparadas por el 
Or J C. Av<r v Cía.. Lowell. Mass.. E. IJ. A. 

Vapores de travesía. 

NUEVOS TEASATLANTICOS 

EIJO DE J . ihl Y SEBBA 
D E B A K C E L O J Í A . 

El magnífico y rápido vapor español 

M I G U E L J O T E R 
Capitán F. FERHER 

de 5,500 toneladas, máquina de triple es-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, cla
sificado en el Lloyd «f» 100 A. 1 y construi
do bajo la inspección del Almirantazgo i n 
glés, sa ldrá de la Habana á últimos de Ju
nio, DIRECTO para 

Santa Crnz de Tenerife, 
Sania Cruz de la Palm*, 

L E S Pahuas de Gran Canaria 
Málaga y Barcelona 

Admite pasajeros de Ia, 2a y 3" clase en 
sus espaciosas y elegantes cámaras y ven
tilado y cómodo entrepuente, ofreciéndoles 
el excelente trato que esta Empresa acos
tumbra. 

También admite un resto de carga lljera, 
para los citados puertos, Incluso TABACO. 

Para mayor comodidad de los señoreí-
pasajeros, el vapor es ta rá atracado á lo? 
M U E L L E S DE SAN JOSE. 

Informarán sus consignatarios: 
J . B a l c e l l s y Cp. , S. en C. 

c 896 
C U B A 4 3 . 

alt 9 JD 

ANUNCIOS 
P é r d i d a . 

Da la f nda La R'guiadora, Amistad 124, ae ex 
travi<5 el día 13 una perra rhica, blanna, con raan-
chaa carni élites, qoe $e llama Chicha, Se gratificará 
generraamente al quo la entregue 

3f9í 4a.U 4d-15 

Aü PET1T PARIS. 
S e l i a r e c i b i d o u n g r a n s u r 

i j i d o e n 

Blusas, sayas de piqué. 
Tiras bordadas. 
Adornos para vestidos de pi

qué, y otras muchas noveda
des, 

OBISPO N, 101. m 
c 904 8a-11 

REGLAS DE MADERA 
con cuatro medidas, siendo una de 
ellas la vara cubana. 

Son las mejor acabadas y pro-
3ias para medir en las tiendas. 

P A P E I M A M CASTRO. mum Í CIM 
3fi68 alt 13a 11 Jo 

E l Jokey Club . 
O B I S P O 0 1 . 

Madame J u l i a J . Mendy tiene el 
gusto de participar á en distiogoida 
clientela y al púb l i co en general el ha
ber recibido nna nueva remesa de la 
tan acreditada A G U A V E G E T A L de 
Pau l M a r q u í s para teñir el pelo y la 
barba en v a r í a s colores. 

E s t a casa es la ún ica en la I s la que 
e s t á antorizada para su venta. 

c 774 B alt. lóa-21 m 

PARA LAS DISPEPSIAS 
VINOÜPAPAYINA 

D E G A N D U L . 
o 843 15-1 JD 

DR. GUSTAVO LOPEZ. 
Médlae alienlit» con quince afiot de práctica. 

Conenltai lo» marta*, ioerM j tábadoi, de I I i 2. 
Neptuno 64. o 523 1 JD 

| D E T O B O | 

f uar P O C O 

E n l a ^ ü a z a de l a Concordia,. 
Pára y medita al admirar, viajero! 

Contempla el regio alcázar destrozado 
erguida el templo de la ley á uu lado ' 
y en frente el sacro pórtico severo; 

allá, brumoso en el confio postrero 
el arco de la Estrella agigantado, 
y la cúpula allí, yelmo dorado 
que cutre el polvo del posirer guerrero. 

Bronces en torno, y mármoles. .Su gloria 
aquí ja nueva s jeiedad ostenta 
sobre lava de sangre establecida.. 

Y en medio, por testigo de la historia 
rígido surge el obelisco, y cuenta 
portentos de grandeza fenecida. 

Miguel Costa. 

L d s n u l t e s . 

Hay que compadecer á los espíritus fri
volos que no toman interés alguno por la 
lorma que tengan las nubes. 

Dam et pudo ver en ellas y á un mismo 
tiempo una comadreja y un camello. Ver
dad es que Hamlet vivía en la época de la 
fantasía. 

Nosouros, en cambio, no vemos quime
ras en las nubepj las formas del cielo han 
sido exactamente observadas, como lo 
prueba la Kevista L a Nahue, publicando 
muchas fotografías tomadas de cinco en 
cinco minutos y que constituyen la historia 
completa de un cúnm us. 

Llámase así á esas grandes nubes azu'es 
llenas y espeías, que en verano vemos a-
montonarse sobre el azul del cielo. 

L a formación completa de dichas nubea 
se verifica en u euia Lora. 

Empiezan por ser sencillas capas blan
cas; luego, bajo la influencia de corrientes 
ascendentes producidas por la radiación 
solar, se hinchaT y agrandan hasta seme
jar gigantesca montaña nevada y próxima 
á derrumbarse, cuya cima so eleva á ü.OlK) 
metros. 

Tal es la primera fase de su existencia. 
Ahora bien; si el cúmulus ha de abrirse 

tempestuosamente, entra en una nueva 
lase. 

Entonces se hincha en protuberancias 
irregulares, y estallan éstas rápidamente, 
al igual que el vapor que se amontona eu 
una locomotora. 

En este momento empieza la lluvia. 
Tal es, según las fotografías aludidas, el 

desarrollo regular de la evolución del cú
mulus. 

L a historia de estas metamórfosis es mu
cho menos caprichosas quo la de los pue
blos, y el juego de las nubes tiene la vir
tud de atraernos y h*c*r que fantaseemos 
en la exacta observancia de las leyes fí
sicas. 

üna vieja en extremo avara, compren
diendo que iba á morir, llamó á su nuera y 
le dijo: 

— Voy á pedirte un favor. Te suplico que 
no permitas que me entierren con ninguna 
de mis camisas. Supongo que me prestarás 
una de las tuyas. 

Anagrama* 
(Por Juan Leznas ) 

Gárira 0. Leraa. 

Con las letras anteriores formar el 
nombre y apellido de nna s i m p á t i c a 
señor i ta del P i lar . 

Jeroglifico comprimido, 
(Por E. N U.) 

Fn i a Mi ¡ i 
Jíotnbo. 

'Por Juan Lanas.) 

• I -

* 
'h 
4* 

Sustituir las cruces por letras, de modos 
de obtener bDrizontal y vorticalmaute lo 

ue sigue: 
1 Cifra romana. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Célebre «mperador. 
4 Nombre de varón. 
5 Compositor español. 
6 Altar. 
7 Vocal. 

C n a d rado. 
(Por Juan Cualquiera.) 

• r •f 
•í* . j . 

•j» ^ . .J» «f» 
^ ^ •í* 4* 

Sustituirlas cruces por letras, de mo'fo 
que leídas horizontal y vertical mente ex
presen lo siguiente: 

1 Nombre de mujer. 
2 Idem de varón. 
3 Animal. 
4 En las aves. 

S o l u c i o n a * , 
Al Anagrama anterior: 

A M A L I A R I C A S O . 
Al Jeroglífico anterior: 

ENGOMAR. 
Al Rombo anterior: 

R 
L I 

L I C 
C A B 

A l segundo: 

E R 
O D 

O 

S 
E O 
R D O 
P A 

L 
D ü O 

L U C I A 
O I R 

A 
A l Intr íngul is anterior: 

A N G E L A . 

Han remitido soluciones: 
Cn principiante; El de allá; P. T . Ñeras} 

Juan Lunes; Fray A'egría; Raquel. 

immi) EsimuiiDia Jel ÜIAK10 DE LA HARINA. 
NKPTÜNO T ZDLUKTA. 


